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EM DEFESA DA VIDA E DA LrBEBDADE rv, Pnvrv

REVOGOÇIO OB NOVO LEI
DO SERVIÇO MILITAR

AINDA no frPrm «, -mm^ M
2! w*»»*»*» «•¦ prolelo de moWieacio
Ja Ul éa S*r*Ho Militar. A aprecie d.

niL.ííjr p,*,ii.d^ •foTir,|# **•• GHttUotranuformog.o em ifi.
QUE ft A NOVA I.KI DO 8KRVIÇO

MILITAK?

O governo poda, oom er>
ta lei, transformar amorna-
tlcamente em soidador. todos
ot cldadõea validos do pa.Is, Impondo-lhes a d-sripll-
na nlütar.

m*~ ... 9oê * ^rigaáaê m voTUrero
* JL^?0^ mond,cfllí« *o serviço como soldados,da -^btlho Esta greva Isto éf nrmutl.lo, à diaci*poderá aer Imediatamente pilna militar • cim seusesmagada pelo governo salários reduzidos ao toldo

ítiví 5- «*?¦s-vsffii ss.srade "ta'"'"—
an^deJrJnde, «.j.rr, ou aio rcaerviaiaa. A. Suponnamos

convoca* (conclui m pagina lt)

mearão tempo, aatoriia „ ...ai»e de joreat meaorea de 1715 e 16 «noa — rm ccondirõ

cont/oíacie inclu- rolhar:»,.*-.*, de jmi dele»»aaoa — de 14.
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l*° de Maio de Luta e Unidade
otirtetàfÍTiS-° 

1,f deJ"* No mundo inteiro » ****** operária ergue aua.
Klnadoíes. 

* "^ "** " *>"<*<**&* *> DU InternadSI^So.
Que são essaa comemorações?

mtmizr*'m mu miM **— •«™ " aS-tTS: &srs
Mn,. não são somente isso as comemorações do Ú de Maio. São, também,novos passos para o refor-

çamento da unidade de com-bate das massas trabalha-
dora* e uma oportunidade
insubstituível para que os

que determina a excepciona! importância do 1.» de Maio, que toriit^SrtaSS
íutaTdetesfaT P"Ç ** ^ traba,hador ^-««Üo nessas jSas de

l«_.w_Ôí*_ 
da daSSf °P"áÍa Vua unidade> Su« Kronde arma, que a tornainvencível, é a organização. Nas jornadas de l.t de Maio é, justamente! qSan*do a classe operária tem a oportunidade de lançar, com o peso díSSSto S£nacional de todos ob trabalhadores e das organizações proletárias suas pala-sras de ordem de combate e suas reivindicações mais sentidas e fundamentais.

# *»sta demonstração da unidade mundial dos trabalhadores que se estendesimultaneamente a todos os países e a todas as localidades, já constitui, por simesma, uma pressão poderosa para quebrar a resistência e derrotar as ma-"obras dos inimigos das massas trabalhadoras. E' claro que uma coisa é ostrabalhadores de uma s* fábrica exigirem, isoladamente, aumento de saláriose outra coisa é milhões de trabalhadores, no paia inteiro, e com o apoio dos tra-baihadores de todo o mundo, formularem a exigência de melhores salários econdições de vida. Neste último caso, essa reivindicação torna-se irresistível.A parte filais consciente dos trabalhadores brasileiros sempre compreendeua importância do 1.* de Maio. Sempre compreendeu que a falta de um destaca-mento do poderoso exército proletário na revista de forças do I:*- de Maio aja-da oS inimigos do proletariado e enfraquece suas fileiras de combate. Assim
ê que, desde oa primeiros anos deste século, nem uma sé vez os trabalhadores
esclarecidos, no Brasil, deixaram de comemorar 0 Dia Internacional do Tra-•kalho, de acordo com as suas forças e possibilidades.

Hoje, porém, trata-se de mnito mais. Trata-se, na verdade, de ampliar
¦mito maia aa comemorações de í.? de Maia. de garantir a participação nas
mesmas não sé dos trabalhadores que já aio conscientes e esclarecidos, mas
4e •esclarecer navoa milhares de trabalhadores e com elea marchar para a
grande jornada de luta*. Trata-as, eafiat, tle preparar nm 1.* de Maio de
aaaifeetáeoos • lata* unitária*. fconclui ao pagina t)

O quadro Mima explica por qae há um ba
•io de criminosos preparando nova guerra
m-andial. Isto acontece porque, enquanto os
povoa tjessangram e sâo submetidos às pio-
im calamidades com a guerra, um grupo de
capitalistas, os homens dos trustes e mono-

polior». acumulam lucros fabulosos

************

Uma Super-Gestapo: o FBI
Nos Estados Unidos, te*

dos os anos, aumenta o nú-
mero de crimes. Antes da
guerra, contavam-se no «pa-
raíso do dólar >, 4.300.000
criminosos; atualmente es-
tão registrados mais de
6.000.000! Em 19-?P foram
registrados 1.6.86.690 cri-
mes; em 1949: 1.763.290.
No ano passado, o número
de crimes quase atingiu à
casa dos 2 milhões!

Que faz a polícia ameci-
cana?

Um relato completo das
atividades da polícia ame-
ri cana encontrara o leitor
na Kspqrtagem de Nicolas
™* qüe publicamos.'". na

página central deste nume-
ro: «UMA SUPER-GESTA*
PO: O FBI>.

«VOZ OPERÁRIA»
EM EDIÇÃO ESPECI-
AX DE 1.p DE MAIO

jEm comemoração ao
Dia Internacional do
Trabalho circularemos
no próximo dia l.' de
Maio em edição espe-
ciai dedicada às lutas
da classe operária pelo
pão, a paz e a liberta-
cão nacional e social
do povo brasileiro.

,u*"'" (V07 fíPFJèSlèíJí^
'^LWmWkWmmzZZ m^mmmmmmWmmmUmUmmWmÊmMWm^mmm9m»^»^mmmUmMmma
*. -¦ R íl^X 'Mew'errte ¦ Owm Ucra Cm a GuerrJ* -^ * _afl —^^^í/ ^¦^^a-^aTa^aTa^ars^aratM»!**-**--.-*»**»--. ¦

•" ^»S!l§m^^rft^Í V&>, ^^^^^'""^¦"^•••f"
.^?5í)(^V ^% QUEM LUCRA QUEM PAGA I

IA fKá^tS>v? LUCROS DOS TRUSTES AMKRICANOt ?~ " üü •¦ »•«**• -M
mmWmMmmK -ta i ' 1&9S^^^^# j .. ****• • *''¦¦ àm ¦!«¦*, nimlfS^w T m ijK&3&5& Kuerrâ: U WM" u dol~ *N# B~u •eMte "^"^l

JP-ZW^&Í. ,wTl>-'^^*^jtr^~ P°18 r <(**rr,l: ••» 9ÍMmio» Om dalmem. •*¦ *•*-*• *•«••-• -*- *»¦
•••Wr T^.f» "^ WmmwKJk f-t^m¥m7<&m^ T^*"* I

.^^•^-=M\^f5B^5|laísi^ ên •> aw ¦ ¦ __^ m% *XT ^ '^A.C^Mn ' «* -~?-*~'^ fTmfmW -Sa. m m ¦/ WWW ISmTmlZ^mWiT^mmWFamfymT^m***^

«-(à*>^^__^__ -T(( -***»-|*-Ma^**B*iBTaB^B*»ir»"*á*"«*4"f"*--f***a

A Gestapo |
Ianque em

Ação
O bando ám ijrmerom» /*¦*•*•oi»tt\» »ab a» ardeu» do #»H»»ral .v.rff.dwrnriiHo «tt>

lu%* Júnior e»td introdusiaét-
na» forca» armada» um om%>
bunte revoltante de violem*
cia. Continuam a efetmm
prisões de oficiai» * praça»• n.-ançam até â coação §
M.midaçdo da» família» da»
detidos.

Nota Capital, como am
ou*~n» regiões, ca»a» de mm
Utarc» tém sido in--adida»
pelon beleguins do Servia»
Berrrto do Bxercito e da Or
de». Política e 8ocíal, voacuinaáas em todas as mia»
Intmidades, enquanto poa-
»oa% da fnmilia do» detido»
sao submetidas a ignomínia
so * humilhante interrogata-
rio B por esses interroga-
tonos podemos ter uma nlN
da idéia sobre a irspiraçãm
o as finalidades desta onda
ter*oHsta nas forças arm+
das.
Bh*ematicamcnte, em t*

da, as residências queassat
tarr. os beleguins do Servt{-
8ccreto procuram saber ém*
moradores se o militar «t
rcs-Jcnte manifestou alnumA
vez opinião contr. os Esta*
do» Unidos, corAr,* a entrega
do vetroleo e dc norsos m*
ner"<s aos trustes íannue»
A perseguição aos militorm
presos é motivada, pois, pmsuai atitudes contra a hum*
lha* te condição de colônia •
que Vargas e o bando de f*>"?tíhj fascista* vão re*
tio o Brasil.

Sob esta ditadura do
,m<> nacional é crime »m
eor*ra a política agretoka
e expoliadora dos Bstaâm
Umdos e a favor dos sapra*
mo* interesses do povo bra-
sileho! E' uma condição •*•
tudo igual á época colomká
em oue um Tiradentes
supliciado e executado
€crime> da ser pelo
contra a opressão do cotem*
zador português.

Aliás, o servilismo a qm-
chegaram os atuais gorar-
nar*es do pais diante dom
garasters de Wall Strem
chegou a tal ponto, quo »
grHno Mullins Júnior na»
vacilou em declarar com ta*
da a insolência considerar t
posição do Clube Militar am
defesa de nossas riqueza»
minerais... uma trairão ao»
Estados Uniãis! Os esorm
vizadores .ianques já consl.
ãerim. assim, nossas forem
arrr,adas simples tropis ao
•ornais dos Estados Unidoa
E rara sufocarem dentro da
üos i rept»\*ia do patriotloam
de oficiais e soldados o
esta condição aviltanta *
que se procura impor •#»
clvtiia insuportável de coaoé»
e violências fascistas.

Diante de todos os patrm
tas, civis e militares surg*
asfim, em toda a sua hediem.
dez. o caráter da noUtica ê>
trairão nacional que executa
o governo de Varaga, poW»
ca de preparação do paa>
para a guerra e que conêm
à escravização de nosso pom
sob o tacão imperialista o i
ditadura fascista. Lutar con»
tra tal política, é o único om
miuho que se abre a toem
os <v«e não tlnn alma da em
era* os.

W"-4«
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A 0K1BE NA
INGLATERRA

«»••. .r».i.i. «o. „u.j.1. mnutm*
I» r«*na».l. - r.ll...a». „«,
a«wia wllM«i - aimuf* 4» •»•
t«««|.f.f«ii!-.» lutai, aa laiUlrr-
»a Ul« ..«,. ..i.U, a* drornt»
p**-*.»..... paiarWa» •• »•».-•,,*.«..
»«.«• I«»t.«'..4«l. «iruur IlUliltfu «tr
a»'»» •• tftaa t|gr « a»,mal. du
¦*»••» a arit«at.a

tU»4«.a«lü M.tbura Ur traba**Bat.»>.c, 
(a «uMbrrrttl «, dr.rw

prtga a ,. l«.Mr. • ««tittraa dr•Patirrfclli »rn» aaaatHar a •>»•..*•
¦«MM da tnltt «•» «iratoaia «ia 4*
•a*-4»ft«la*l, t*a*« a sna • **.>'in«-a
«ia wi|wr aaaicrtJaUr tal. 4.
ém •«.«•! .» walurra prí%ac««ra
|Mr« aa graadoa eaaiaaa traba.
¦wJiirae K • »¦• •firialmoai»*.
prove» • covérao é • aogalat**:
•auiurmo .rmporarloa «Je iaeaaa*
»r»«", rvoacao M totneclmra-
Is de toas *k> mmwi» * po-
palácio, ooagviaMania ém aa*
Urlos.

U to».**no t> ri lata iro, é Vtjt-
*»aUr, fa.t lambi iu druiagosica*
Mrntr nu •tttuürracãua Mu. aa-•air.iii.» du» preço» r «oi lurroa,¦na» é ».'il.ntr «|iir tanto «a
prrfu. nm» o. lucro* rtaa «-rtin-
ér* rnipr-.a» aublfáo maii for-
t iii.-nlr com i. políti ta dr curr-
«ra «iur \,-n, ..ml., rtkrrutada na
Inglaterra, tanto pelo antigo co-
tinto trab-tltilata dr AU»*-. ro-
¦eo prlo stoal *-o*.«*rr.o «-ooier-
vador do Cliurchlll. Sr « ao-
vêrno promete a rodaria doe
brn» dr runnumo e ae menino
•tempo a paralixaçio no rrrqol-
panirnt.) doa transportes é
alaro qne dieao resnltan. novo
aiifi- «ie aamrntoe do preço» e
também dor, lu ro». pola a ca-
reatia é em|.re aproveitada por
determinado» tropo» de gran-
ira c.-. pi ...lista*».

A Inglaterra, qoe mrrttulba
de cheio numa criee «M-oaõmlca
•uj»> *£oa»rqaéaciaa nula peno-
aaa ae latem aentir entre aa
sraadea maitaa trabalhadora», é
un exemplo típico de como a
pelitira «ie prrparaçtu forrrri-
ra, em ves de anpernr m fato-
r«»a da criee, acelera oa acua
•frito» e torna.-*»» maia violento».
T,' acssss condlcõea qne ae 'atrai
maia desesperados oa eafercaa
daa gragsters impcriUistas pa-
va lançarem a humanidade nn-
au Sa. guerra mandial. Maa, 6
aea«ae mesmas condições qae
aa rcrandes maaeaa trabalhada-
rna e populares vret». de perto
a verdadei-a significação da po-
títica agressiva do imperialismo
ianqae e de acua parceiroa e
ae erguem, com maior energia
para derrotá-la, snbstltnindo-n
por nma política de paz. Ma
•na criminosa corrida para a
gnorra, o» imperialista» chocam-
>e cada vez mais violentamente
eom os interesse* vitais de seus
próprios povo».

ÍA SABOTAGEM IMPERIALISTA À SOLUÇÃO'PACÍFICA DOS PROBLEMAS INTERNACIONAIS i
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UMA CONFISSÃO
D:idos do Departamento ao
Comercio dos Estados Uni-
dos informam que as expor-
taçct-s americanas para a
U li.S.3., no ano passado,
caíram para 55.000 dólares,
contra 752..J00 em J950. En-
tr?'antO; os EE. UU. rece-
tVrr.m da U.R.S.S. merca-
ãorias no valor de 27./• mi-
lhôes de dólares, na sua
maioria materias primas,

Ksses dados mostram, sem
necessidades de comentários,
quem são os responsáveis pe
Ias dificuldades atualmente em
visf entes para a normalizaçã **¦
do comercio internacional.
Enquanto os EE. UU. intro-
ãuziram uma política da
hostil discriminação contra
a União Soviética, a U.R.S.R
ainda no ano passado, ve*;.
dia aos americanos materias
oritnas de que necessitam
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MUNDIAL
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Há maii» .!•• um m$» a
I'hm" ri..*,i.-ii,*» ,i|n.-.-:.-• .
tou ao» Kuvdrtui» dos l>-
tadi.» U'*ldoi, Inglntt-rra
» ÍT.I.H..I Uli-I* |it..|»..lt4
obji tívn pura e it»íf*io ihip»
diato de wff.^nçfie» vU
aando a eaalnatura da um

tratado de pai com a Alemanba. 0 ««vêrno iwvlét »*o. em »ua
proposta, formulava uma n. n< dr> auK<«t*tões iu.iu a i an disca»
tidns pelo» governe» da» rhnmndoa potência» ocid«»ntaif •*-» o
fauna liUífi-at.H-ii. como todm a» pew!«m» hmmdii» do mundo
puderam constatar, atendem não pòmonte ao» int.*iv*is«*s vilaí»
do povo alemão, como também ao» de todo» o» povu» qua de-sejam a paz.

Que propunha a U.R.S.S f
Conclusão d<» um tratado de paz e*m rm fovêma alemãounificado, /farantia ao povo alemflo do amplo «eirfcio daa li»bei^bidc» democrática», com a única roatriçào aos crtmSnosoe da

Kuorra nazista», direito do povo ab-mão Jecidir limm-mre de sua
pt»Htica Interna e externa, retirada dos tropas estrangeiras daorupação da Alemanha, permissão no Estaiio álanio dt manterforça» armada» de acordo com as nceexaidadea estriU» dc dcfc«ado seu território c do produzir oa onritmcn-on neceiwnrioa noequipamento dessas forças deténs vns Finalmente n proibiçãodc que a Alemanha venha a participar d.* blocit- militares contra
qualquer dos paises que lutaram, na última rruerra. contra aagressão hltlerista.

Tais proposta», se em vigor, não somente reconduziriam opovo alemão no pleno exercício de sua soberania, n constrvçnode uma Alemnnhn unificada, dom-crãtirn c orogn*»sista, n,moprevinirinm ao mesmo tempo, qunloacr nmeaça de ressurgimentodos grupos agressivos que levaran a Al-.mnnhn a várias ag*e»-soes contra os países vizinhos Isu- sentiu o povo alemão que,apesar das manobras dos lacaios americanos que formam o «ro-verno da Alemanha Ocidental, pnwion.. cadi vez mais firme,mente no sentido dc que aeja ootitto um tratado de paz no fen-tido geral dns propostas EoviiHicns. Isto compreenderam, tnmb-

bém, oa povo» do» deiimia pal*te« — UMmmhmsm doa pafs«» eu*
rwpt-ui. uu.,. i.i ninei dr um aacuie, Já aofianim ti-ãt* ngr» 9..w«
al> fiiãa — que tu- m»nift*»tam fvnxiiutiimenttí m favor da» pro»puniu.i aovMiiea»

•E* diante <l)»so tjue, não podendo rejeitar frontalmtmte aa
proposta» soviiHip»*, tín jmpt*riulí»iaa d** Wnghington a seu» Ia»
calo» da Inglaterra e da França manobiam de toda» a» formaa
poaalvei» p«r» tomar inviável i« conduiao de um Pacto do Pa»
daa quatro grandes poluiria» c*»rn um gevêrnt* atem«fo unificado.

Km que romdatem tal» manobta»?
£rirm*.r0, na Inaistêneia de in\t*»tlgaçde» preiiminnre» naRepública Democrática Alemã, nalizndb por uma comiaaão dalacaio» ianque», nn qual »e encontra Incluído o governo do Ilra»il,

para «verificar «e há condição»» de reaiixaçãi imediata de elei-
çoe» geral» para toda a Alemanha Trala»ae, maia nm vea, datentativa ianque de oficializar a espionagem no» pa-iaea do cam-
po do socialismo, enviando para os mesmo» sua» «comiaafte» «rie
''"^t*'f«C*o». aem que previamente «c tenha assumido qualqueracordo sobre a» finalidade» dc».*ms invt*4tiÍg«çtMts Aa «investiga-
ç«V»> seriam realizadas, maa a» eleiç«5e» só o seriam se o» «invés-tigndore»» ianque» chegassem á conclusão de que seriam favore-
cldo» o» seu» lacaio» da Alemnn.m Ocidental.

•M,!T cín,el,¦ nmda. è a erndi ,ã». que formulam contra a exin-tencin de uma Alemanha independente oo controle do» trustesanglo-americanos c fora do ngrersivo «exército europeu». Kmresumo, oa imperialístoa crtáo le «acordo» com um tratado do«pnz» com a Alemanha, desde que -»sto tratado lhe» de o controleabsoluto dnquelc pnfs, posslbilitar.do*lhes mobilizá-lo para assuas aventuras guerreiras eont«-a rs povo».
Nesse» fatos revela-se, mai* uma vez, o empenho dos impe-rialistas anglo-americanos c seus scqunzes dc avançarem no ca-minho da ngrersão, sabotando tocas n« possb:'idade» dc umasolução pacifica dos problemaa intornacíonnis Esses fatos cha-mam a atenção para a necessidade que tem os povos, que querema pnz e não a guerra, dc imporen* pela força de sua opinião ede sua organização, essa solução pacífic.t através do reforçamen-to. em todos o» países, da nmpbi e poderosa campanha pela con-clurão do Pacto de Paz entre as cinco grandes potónciaa.

Saudação ao Povo
Espanhol

A solidariedade entre os povos do Brasil e Ca Espanh\é um traço permanente na História aos do", grcitá-cc paises
^nt'n?T 

° 
í^íf l°l prcso' Qrr 1936' w ^««i' nio-Vimento pela sua.libertação se orgao;zou na Eepanha. E quan»do a agressão fascista se abateu ôtre x Espanha n.imcrosos°£fSS 

í ? 
v"lIa£,am.em diriffir-Fe par* ii. empunhandoarmas em defesa da República EsoaUiola.

E', por isso, expressivo o mamfa..to que vem de ser Ian»çado em nosso país, subscrito por uumeroso», icLutndos e ve-
22 

d-J s™tb?° ao 2L' «•'•v^aário da prodamaçao daRepública Espanhola. E' o seguinte o texto d, nocumento:
«A todos os c«rn.ocratas, 

rena, Neison Carneiro, Ar-
tur Audrã, Saulo Ramos,
Paulo Lauro, Muniz Falcão.
Joel Presídio, Celso Peçanha.
José Fontes Romero, Hilde-
brando Eisaglia, Gurgel doAmaral, Felix Valois, Couti-nho Cavalcanti, Raul Piüa,Antônio Balbino, Mendonça
Braga, Armando CorreiaEpílogo de Campes, Coelho"de Souza, José Fleury. .Joa-
quim Viegas, Luiz Viana; Al-berto Bottini, Heitor Beltrão,Antônio Feliciano, NestorDuarte, Nestor Jost, depu-tados federais e R. Maga-lhães Jt„ Henrique Mirandae Salomão Filho, vereadores
pelo Distrito Federal.

Churchill na Tribuna . . I

tcJr» oa ho.iic-ns ot* boa von
taqe —"a comemoração de
mais um at:.vei sário da Re-
l,u£lica Esp.rlicla no dia 14
dc abril, rv-i.*i«. cs democrá-
tas em homenagem sincera
aos lutadores que mantêm
vivo o combate ao franquia-
mo apesar de todos os cri-
mes perpetrados pela dltadu-
ra opressora do povo espa-
nhol.

A solidariedade acs que so-
frem nos cárceres franquia-
tas, aos que foram condena-
dos à pena de morto, sem
quaisquer meios de defesa,
aos que dia a dia são suma-
riamente presos e submeti-
dos a toda sorte de tortu-
ras, nasce e cresce como os
anseios mais proíundos do
nosso povo, cujo sentimento
democrático coluca-nos entra
cs melhores amigos da Re-
pública Espanhola. Esta tem
sido tradicionalmente a nos-
sa posição. Preservá-la, é
agora, quando nova onda de
terror é desencadeada contra
o bravo povo ibérico, e o jo-
vem Gregorio Lopez Raimun-
do e seus companheiros di-
rigentes das greves de Cata-
lunha, sem mesmo o elemen-
tar direito à defesa, são sub-
metidos a um «Tribunal Mi-
litar Especial» constitui náo
apenas testemunhe de s**li-
dariedade humana, mas-,
igualmente^ um dever inde-
clinável de todo democrata.

Ao ensejo da passagem de
mais um 14 de abril, saúda-
mos o valoroso povo espanhol
que, enfrentando toda sorte
de adversidades, dá magm-
fico exemplo de combativida-
de aos democratas do mun-
do inteiro, unindo-se, inde-
pendentemente de suas con-
vicções pessoais, contra a
miséria e o terror franquista.
Rio, 14 de abril de 1952». —
(Ass.) Campos Vergai, Cas-
tilho Cabral, Euzebio Rocha,
Orlando Vieira Dantas, Fio-
res da «Duntia, Roberto Mo-

l\ / ( 1?4m
A Verdade pela Paz

HO "Diário Carioca
E Os Êxitos Di
Conferência
Econômica
Internacional
ÂPBOPóSITO 

da Conferência
Econômica Internacional, há

pouco realizada em Moscou, o«Diário Carioca» publico i, naúltima semana, um comentário
que é bem o reflexo do «1«*seB-
poro de seus patrões úc Waü
Street diante do êxito alcançado
pelo conciave.

Na impossibilidade de negar aexistência ne importantes açor-
dos comerciais concluídos uran-
to a Conferência e as .osslbili-
dades que ela abriu & <*onela-
6ão de outros ainda ma»« am-
pios, a propaganda dos rustei
inventa agora que os pj ses «Jo
campo do socialismo «nio po*derão cumprir as promessas c
acordos assumidos». E o «Oid-
rio Carioca», com uma insensi-
bilidade extraordinárlt. perante •
inteligência de seus possíveis
leitores, procura explicar o mo-
tivo. Este —• vejam bem —» re-
sidlria no fato de que a URSS
e as democracias populares «pro-
(juram apenas atender »:¦¦ nece*-<3âéad*e éa mmtmmüsm** na-

¦o»! Veja-se até que ponto se
pod» ser cínico no embuste...

Os orçamentos e os planos eco-
nômicos dos paises do campo do
socialismo estão at, amplamente
divulgados. O orçamento da
UBSS e dos paises de demoer*»
cia popular dedicam a esmaga-
dora maioria de suas verbas
orçamentárias para obras d«
construção pacifica e de fomen-
to da economia de paz. Na
UBSS e aas democracias popa-lares desenvolve-se em ritmo
nceicrado e ininterrupto a pro-ducão agro-lndustrial, aumenta
o consumo da população, descem
os preços, eleva-se o bem-estar
das massas populares. Puderam
verificar isso os próprio:» ho-
mens de negócios, inclusive «¦
da delegação brasileira, que com-
pareceram & Conferência Econfi-
«nica, em Moscou. Suas decla-
rações são unânimes a este res-
peito — c são declarações da
pessoas Insuspeitas de quaisquer
simpatias pelo comunismo.

Jomn. o «Diário Carioca» dos-
Cobre valentemente o jô&o,
quando passa a atacar a in-
dustrialização vitoriosa dos pai-
aos de democracia popular. A
aeu ver não Interessa ao «oi'-
dente» nm amplo comércio com
países qne deixaram de ser sim-
plea produtores de matérias pn-snas c produtos agrários, para<s* ttraamttwmamxtim am fÁitee -*i<

tamente .ndustrializudos. Pois ««ocidente», para os cr.cribas t»«Diário Carioca», são» trustes i»monepúlios ianques que sonhara,
como Ililler, estender a domi
naçSo dos Eli.LU., super.indus-
trializodos, sobre an demais
paises, reduzidos à «.-.-..-.icã© defornecedores dc mnt<Sr*js« primas
e gêneros allthcni.c.»» O quoos escribas do «iJiário uarioca»
fingem ignorar e que também
o povo brasileiro não dessja.-per-
manecer eteriuuneut. ^<.m »o
Brasil lançado à cu^ute-io de
colônia ianque, de pu.*, agrário-•a exportador de ma:; as pri-mas. E ê cada dia int-nr o nú-
mero de.patriotas qu .«rlficam
que o caminho paia 'sair desta
situação j justameute o caminho
seguido pelas democracias. popu-lares, o caminho da luta contra
a dominação imperialista e do
estreitamento de relacôeB cada
çe» mais sólidas com a grande
União Soviética -o os paises do
campo do socialismo. O fato
de qne a cooperação fraternal
da UKSS com as democracias
populares impulsione o desen-
voi vimento industrial desses
paises, como o admito o próprio
«Diário Carioca», demonstra a \diferença profunda dessas rc-
lações com ns impostas ao 'Bra-
sil pelos Estados Unidos impe-
rialistas. Aqui, o desenvolvi-
mento industriai do pais é tra-
vado pelos trastes ianques, qno'•gravam oontinuamente a sitna-
Cio de miséria das graadas bum-
mc ém wmd pova.

nosÚ

2WCS1mífídc
antuúa éaéa, à pt.fcUrl4-JT*í••Iara «JM «wlaltai •t-arAa.rr
Mia -IlaA. ém dc**!*^,.,,.^

••atada, <M **-,> mkmutm màl•ipriaaa a raalMada.
a

IM — rtalagid-M aaaa a u,aisfartMdo «pai., ém |a««raa Mao*aaaVgh tMHaaraai «aa «••afik ,.Taat* oa taaaiau. «aaa M mj^
•T mt*j\*?mm*? ,'¦,,,llt, H**-
mai lotial -ta Iraalaja. Kaaa
parU-io é dlritld.» por asa pr..foMor Iraniana q«i». danaaw
aaoa, mb a ratlm*. blUariiia,
aammmm aaaa «atodra dt «taU
tara».

ÍNDIA — O go-térao aaslnaa
dfwroio aaavaraado para rtantr»
a* a IS da Maio o novo parta.rn-au ladiaaa. Nraso partamna»
ta m fracio do 1'artldo («ma.
nista lld**/.. todn os drmais par»lldoa «4 opo* !<•*... ,m conto-
qnéaria aaa grandea vitoriaf
elrlUrai- ao último plrlto.

ALBMANMA - Prwirtaorrs a•jatadantoa da Ualvi-rsidade da
Lrlpilr. da Bepoblica Demarrà.
fdea Alenta, organliaram um Co,
ailtê do Drfoaa doa Dlrniot
Memocr&tfoaa, que rstão arnda
d«»sr«*aprltado» na Alrmanha Oci.
dental, «ocupada prios america-
aoa, lagl •<*>. o franceses. O
CaoaitA d«**4tlna-s«* a presUr to-
da a ajaua a quantos sejam per-•Maaldoo polo governo aneriratui
éa Boarad Adonaaer.

¦UUOAB1A - Move medica»
meato bwtericida, ucnominado
•Aati-blotleam Orala», foi desço-
berto pelaa professoics IVter
Pepoblratov, Ivan Bogdabov «
Vaehll Dalavaauv. O novo mr-
diaamoala é multo maia podo**
mm qae a pcmlcilina, e e apll.
onda priac.pain.rntf* contra a
aUftoria. Aa provas ji rralitada*

grande sucesso.

ITAJUA —- Varias manifesta*
aaaa aaügserelras e aatiira-
parialiatas dcstutrolam-se pel*
•eninsala Italiana, particular»
aaanlo em Milão, Boma, Ccno»
va o Nápoles. Tais manifesta-
Coaa aão da repúdio k prrsrn-
•a, em solo italiano, do Gene-
ral Montgomery, do alto co»
mando das forcas agressivas da
Pacto do Atlântico

TUNÍSIA — Estudantes Ju
alaiaaos promoveram, na cidads
do Tunis, Jtaa.fcstacõcs contra
• domínio . ranrês. A manifes»
tac* • dos etttdi ntos fo' nlui.»)»
a bala pela policia. Vários es-
tadantes, que pertencem ao Co»
iégio Sfax, foram presos •«-• es-
pan -r.< ii . " *

UBSS — O Serviço Central da
Estatística informou tfuc ú i'la.
no de Esta*lo ..para desenvolvi»
mento da economia para o pri»
meiro trimestre de 1952 foi ul»
trapassado vitoriosame.u*) «*iti
100,4%. Eaaa cifra rnárca i:iu
aumento de 16% cm relação «*
primeiro trimestre de 1951.

mmmm
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Diretor Responsável
JOÃO BATISTA DE

LIMA "E SILVA
AIAPRIZ: Avenida Rio
Branco, '257 -17/ andar

sala 1712
SUCURSAIS

S.-PAULO — Rua dos
Estudantes. 84-sala 29;
P. ALEGRE - Rua Ria-
chuelo 889 — Baixos;
RECIRE — Rua da Pai*
ma, 285-sala 205 — Edi-
fício Sael; SALVADOK

Rua Saldanha da Ga»
ma, 22-térreo; FORTA*
LEZA — Rua Barão do
Rio Branco, 1248, sala 22

ASSINATURAS
Anual CrS 60,00
Semestre .... CrS 30.00
Trimestral ... CrS 15.00
N.« AtuIso .. CrS 1.00
N.» atrasado . CrS 1.00
Este Semanário é reim-
presso em S. PAULO —
RECIFE—- P. ALEGRE,

FORTALEZA — SAL-
VADOR e BELÉM.

Ty*^*8*-******^*
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JOÃO BATISTA 1»K UMA K S1I.VA

— ...._/. ii . ,., i oa
povos de -todo» oe paises to-
ma ram conhecimento, cm
principiou deste mes, das res*
postas do generallsalmo Stá*lin ao questionário que lhe
enviaram alguns diretores de
jornais americanos.

Como sempre acontece as
palavras de Stalin dirigem-
»e aos milhões de pes<*oas
que em todo o mundo na-»i-ram á paz e ao bem-estar.
Silo palavras de confiança
Ilimitada nas forças mundiais
da paz e reafirmam o quetafatigavclmente nos tem en-linado o chefe genial docampo do socialismo: a guer-ra nao é inevitável, os povospodem impor sua vontade de
paz, a coexistência pacificaentre os dois sistemas — ocomunismo • o capitalismoé possível e necessária.

Quanto, i pergunta de *•¦>1 hoje «maior do que há doist>n três anos o perigo de uma
ruerra mundial» Stalin res-
ponde sobriamente — cNâo»noa mostra a todos oruroroso crescimento das fôr-
tas da paz no mundo inte!-ro. os resultados práticos dasvitórias que elas tém obtido,

a tua euperlurbiiMje crtaeea
te sobre aa fo»*-j-t* ....« uieéa--nutriu* da gue.nt, E" tvldejv
le que, a* boja ,. |*)-lj-o 4*
Utta guerra muiidíal nAo émniof da que há d*U ou Ira*
ante, apesar dos pre|«araU*ve* doaaoperadof doe impe*rlallstae atiglo. americanos
para dci»eitea4»?e>Ja, 6 porqueavançaram mau ráp.tiamen*
Ce aa forças da paz, apr*.
¦entando uma r..*í-ter»rla 

'mn-
da maior a*w traficante* dasangue humano.

F certo, porem, que mib**f«te o pc.go de guerra, que«•te pode meimo aumentar•o ar força» dn pu no mim-do inteiro nfto ebvam suaslu»a.»i r «ua coj-fto com ia-
pld.a multo maior Jo q*Maouela em que ao deaeovol-vem os preparativos de guer-ra e agressão no camp» doImperialismo. Como ensinam•Unia e Stalin, haverá -wm».*
pro o perigo de guerra en-
quanto existir o imperia»"-!-
mo ou, pele tnenes enquanto
existir o cereo capitalista emtorno da U,.;fto Soviética edemaia palfrc** do campo doaoclaMsmo. por isso mesmo,as forças oa paz, em ct.la
pata, se* devim tornar caiavez mais ativas e vigllnnter.
E para tante nâo podem dei-xa- de se sentirem mais cs-tlmuladas com a constata-
Çáo autorizada .» responsável
do grande Stalin de oue seu.,esforços e suas lutas nfto témshJo em vfto, que tem con-
quistado, êxitos consideráveis
capazes de determinar, nes-ses últimos anos, uma rela-t'v.i paralisação no aumentodo perigo de guerra. Se istofoi possível com o que já rea-lizanim os partidários da p„em todo o mundo, pode-stbem imaginar o que poderãoconseguir se tomam em suasmftos ainda com mais flrr».e-2a e amplitude a causa sa-
grada da paz, defendendo-a
até o fim.

No que se refere ao povobrasileiro precisamos compre-ender que, como já disse ocamarada Prestes, «neste mo-

O Gangster Dean Acheson
Jnquanto Acheson vacila«obre se virá ou nào ao Bra-*« os lacaios de cá se aoutan- impacientes na expectatjvo da gorgeta. Por isso,e bom que se conheça a'.Siuns detalhes sobre a vidado oangster americano
Quem i Acheson?
O atual secretario ds Es.tan-: ianque não é somente um*ot principais responsáveis

peio política de guerra desLs ado* Unidos; pela inter.vev.sâo e os crime* dos impenalistas na Coréia; pel%monstruosa guerra bactéria,làmna; pela politica de des.carada ingerência n.w nego-c»°v. infernos de outros pai.sfs Sim, êle é tudo isso emdecrrêncio da sua condição*c homem dos trustes, cotr*Pioremos a ver.acheson é Ugddo a três•w mais poderosos grupos¦J«. controlam o governo, a
f^omia e as finanças dosBsados Unidos: Morgan,Oupwt ds Nemours e Ro-
J^/eHer. Nessa condiçãoeifí aparece tombem com*.
P«"*?o de^João Nwe* ,1afontoura, ministro do Exts,nor de Getúlio Com efeito..
tSXT é advi>gado da*f»yl Corporation» r da "¦
*Arabian Oil Co.», ambas*° ;i*upo Rockefeller — coms« < ttra.Gae, de que Neves 4presidente — sendo a pri-nrra dominada pela Gene.«" tforort e pela Dupont dsNe-iours,

**>'»/£. 
banca fo advogado |*a° rendosa quanto safa.

£c*"8on já advogou incltm•£/» diante da Xuprems \vpo. dos Estados Unidos, twvor dos trustes, contra pm

prontos de Roosevelt deconbnte ao desemprego enttempo de crise, conhecidossol o nome de WPA E des.
de sua entrada para o De.
parlamento de Estado, novos
e 'tcos fregueses têm açor.
ridi, ao seu escritório.

Que vem fazer no Brasü
êssr gangster? _' evidente:
coro advogado da tStandard
Oih vêm reclamar a rápida
apr-sação do projete entre,
guxta da <Petrobr$s». B
cor.y irreconciliavel inimigo
da paz vem exigir a prontaex-"iiçâo do tratvÃo m:- ¦
litai Brasil.Estados Uni.
doi Que trafàméúlo mere-
ce, então, Acheson, por par.te do nosso povo? Uma" re.
pu'sa maior que a demons.
trada quando das visitas de
Abcink, Kennan e Miller e
our os iguais a eles, caso sua
formação de cinico negocista
nãi- o ajude a compreender'
qutTo nosso povo >ião deseja
qui ète ponha, sequer, o-

»
paia mm nosso solo.

mento. mmim meomo noa, us
povos laiino»amerltantw r,«
que r .um n, mais Iniedlaia
* diretamente «ainc*. ttli , .^
sermos arrastado-»; como ga.do «t- corte, narâ •* 1Vcn.lura» ifuerrefr-a de Trunan*'« qualquer parte do mum*d»*. Enquanto craaoom e au*mentem a» dificuldade doaimperialista! ncrto»americii.
ars par a involver-m oi >o-voa europeu» e iwlatico» em•nua» aventura! !angr«*m_» dadoniinaçfto mundal é paraoa paire! da América U'i\rm
que ae vo!tam coin exlgen*rjaa ninforea de fomeclmen*
to de material! e*tK>*é*deos
bíiaí. mllltaree e trtpss p-J-ra a sua máquina de agrea-

Em nosso P.,i- vemos comoo govimo do traiçáo nacio-nal d,. Vargas tenta atender
r-S*?*1*» ft» agencias dopalrfto Impcrialíf-ta e tome aamais diversas mcdUIna paraen rp-rt de noss-ii v'dns e daividas de nosso filhos nos bal-cões de Wall StreeL Astimfoi concluído e vai sendo -aos-'
to em execuçáo. mesmo an-tea de aprovado no Parla-mento, o acordo de «asslstén-cia militar com os EstadosUnidos», que visa Imediata-mente o fornecimento de tro-
pas brasileiras para o prós-scgulmento da agressfto Ian-
que na Coréia ou tm qual-quer outra parte e a milita-r-zaçfio fotal do nais para aguerra dos trustes.

Nessas condi-Oea. com aconvlcçfto que nos transmiteo trv.n-to Stalin de que a pazé possível c- pode e deve serct-nquistnda, nosso dever noBrar-íl é acelerir e impulsio-n**r cem t.-«das as nossas for-Ças e em-rg.aa a luta pelaraz. elevando o seu nível e *
ampliandn-a mu»t0 ,-als rà.
piaameute do que se desen-volvem -w preparativos deg'*»erra do? monopolistas an-
ques e 1i seus lacaios quesovernam o país. A oaz ven-c*rà a çuerra Mas para Isso* decisiva a questão do rit-mo da maior ou menor ra-Pidez com que se desenvo.va

cm cada país, a batalha pela1 az ,

Tevto e#t S^cna
O PARAim) DO HH. WWiAH

Q 
VÍCIO do cachimbo d-i-r. a boca torta,.. A da sr.

•ÍT _f í? • verdark». Ki*to na Inauguração da V Conferen.
JL*^ È 

Amérle. fillodoi * Organlraçfto | íerSelcial do Trabalho - reunffto de patrões « pelôgo» ~ .alwr. a«m corar, que «eonatruim«>» uma da! mal» avanendü-
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«*PÍ«-»«*o do homem pelo hou;.»m J

ürí. ! 
Wi 

7 *°ê dil ° *nnd,i *»*a£* de hí.0
_Mi__IL____^!S_i qUB ?° íd »rrm"--w*<> «* relutincia
__! 23?*5«!l, Mai Prt"4S*° ,í_ n,M", trabalhadora»»,
Trôís g"acro»ldade do governo . doa pai

Agora oa fatos do cparabo» do sr. Vargai:

ben^"*^ínhM ií„ ^'rí0»1" «nw nfio «-«.áo ainda rece-bendo eeriuer w salário-minimo de fome fazem um movimen-

^Hff»EE^ * "P""-"» »elvageinente. E viva a<legÍ8laçflo trabnlhirta mais adiantada do mundo» !
A earestia da vida chega a um ponto insuportável re-

er.. T. 
* lraba,had0•?,,• Mfl>' ao ™*™ tempo, os 

"

cem numa proporção fabulosa ano a ano. E mn»m -m-»r
22.rr*ivliminnçi,0 •*• -^««~*»¦-tal r_explorarão do homem pelo homem»!

Ainda hoje os trabalhadores numa serie de emorêsas
o direito constitucional ao repouso remunerado e às feria!- c e»a que Vargas tem o cinismo de dizer que os peòue

AHVDA MAIS TOLICIAL

S St. ÍSgSfP dc,.».^ - diante tónent gg
outro,« qu;, l^--£gfr£%B£*£
po», estão apontando nomes de Ru<n»;tno v jW.I gados ao corri.ho ~J? üLTtaSlJ &? 

*"
da JS&"SSio^Va^notlcir°fW™ *»
cia, cornei™, ^iT°„r acr,tC'a„rS cíetl" C_fS

se apresenta como Vo jornal do?«iUn ? . pasquim ^ue
e receber n H«,,t„-««- J, trabalhador e do povo». Lê-lo

jornal. da 
Ke,açao- A confisaão é do próprio
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PELO MONOPÓLIO

ESTATAL

_ A_A"«»Méia Legislativa
oo Ceara pronunciou-se fa-voravelmente ao monopólio
estatal para a exploração do
petróleo, insurgindo-se, des-•e modo, contra o projetoentreguista da «Petrobrás»,
enviado à Câmara Federal
pdo governo Getúlio Vargas.
A decisão da Cama-
ra cearense foi -adota-
da em virtude de proposiçãoaiircsentada pelos deputadosPendes Moreira da Rocha,Pendes Gomes de Araujo,«enato Brarra e Ivan Bar—*
e*> de Oliveira.

>**^ &Uo*C£s
cou-se o ínfdo da epidemia«as cidades de Santa Fé,Aastorga, Araponga e ou-trás, do interior do Paraná,contudo, as autoridades sa-mtárias não deram atençãooo fato. Agora a epidemia6e alastra com impressio-
nante rapidez, sobretudo noParaná, onde 200 casos jáestão registrados, h-vend»dezenas de mortos.

DENÚNCIA

A Comissão Piratininga
dt» Auxílio aos Presos Poli-ticos, de São Paulo, enviou

. â^ Conferência Sindical Re-
gíonal dos Estados Ameri-
canos uma denúncia sobreas graves infrações às li-i-Hrdaies sindicais e de pala-vra praticadas pelo governoVargas. Na denúncia a Co-rrissão declina os nomes de""ários trabalhadores quefiram e ainda estão presosem virtude de greves, ma-n.festaçôes por aumento desalários, ecc.

CONTRA A «PETROBRÁS»
O deputado trabalhista

Carlos Anihal Corrêa, falan-
do na Assembléia Legislati-
va da Bahia pronunciou-se
contra o projeto entreiruista
da «Petrobrás». Defendeu o
projeto do deputado Eusébie

Rocha que advoga a soluçãodo monopólio estatal.
125% DE AÜ.MENTO

Em um ano apenas o pre-Ço do milho se elevou, noCeará, de 125%. Custava1.60 centavos no ano passa-co, e agora está sendo ven-dido a V>0. 0 produto estádesaparecendo rapidamente
do mercado.
PRESO O HERÓI DA FEBEncontra-se entre os nu-merosos presos políticos de-tidos no Distrito Federal oTen. Salomão Malina, heróids FFB. Malina está sendoalvo de provocações poli-cJais oue se destinam a en-carcerá-Io prolon,-*adamente.

No ato de ser preso, Malina
resistiu com bravura e foiespancado pelos tiras, maisnumerosos e armados. Aeamnanha pela liberdade deMalina espalha-se por todoc vais.

DISSIPAÇÂC

A Prefeitura Municipal eo govêmo estadual de Sãolaulo decidiram gastar maisdt- 600 mil mineiros em co-' M.emorações. ded;cadas à-passagem do IV Centenário
da cidade.
PARALISIA INFANTIL

\ Violento surto de parali-
lia infanti' manifesta-se em
8. Paulo, particularmente
«o interior extendendo-se
igualmente para o norte do
Paraná onde a epidemia ad-
quire grandes proporções.
Nos municípios de Aracatu-
ba e Bilac, em São Paulo, a
moléstia catusou várias mor-
it-s e proirride peri«íosamen~. -,. nX * ..«-«, —
le, Há slsuns .mesea.teria* RlGt 26.4-1952 * VOZ OPERARIA X Pág,
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•ÀNIVttíSARIO DE
VLÀDIMIR lET-JIN

Os povos do mundo co.
memoraram no dia 22 des»mes a pa_iogero do &..« .,-.,.
versário de nascimento »•
Viadimlr llich* Lento, «
maior gênio que produziu ahumapiaJade. Camr>e.1o dacausa grandiosa da liberta»
çáo da classe op-;rária. 1asupressão da exploração do
homem pelo homem
i_nin foi o realizado»
do sonho milenar dos me»lhores e mais altos ex-
poentes do pensamento hu»
mano que sern-ire se bate
ram por uma organi?aeáo
social de justiça, liberdade
e felicidade para os ho-
mens.

«A grandeza de Lenin —
escrevia o grande Staiin,
fiel companheiro e conti-
nuador do gênio da revo!n-
Çáo proletária —- consiste,
antes de tudo, em havei
mosrado concretamente à»
massas oprimidas do mun
do inteiro, ao criar a Repú
blica dos Sqviets. que a e*-
perança na salvação nâoestá perdida, que a domina
Çáo dos latifundiários e dotcapitalistas não é eterna
que o reino do trabalho pode ser criado pelos esforço»
dos próprios trabalhaderes t
que é necessário institui-U
no terra e nâo no céu».

Criando para a ciasse ope-rária e os .-povos de todo rimundo o lsninismo — «o
marxismo da época do ini
perialismo e da revolução
proletária**. — Lenin rasgou
o caminho da vitória paraas massas exploradas eoprimidas de todos os paises e mostrou concreta
mente, ao organizar o invencível Partido Bolehevl
que, e, à sua frente, dirigi»a Grande Revolução Sócia
lista de Outubro e edifica*
o primeiro Estado Proletá-
rio da história, que as suasidéias são realmente a bú;;-
sula que orienta a humani-
dade progressista para aconquista ds um novo mun-do — o mundo socialis-r*
de paz e felicidade.

As idéias de Lenm, desen-
volvidas e adaptadas porStalin às novas condicõej
da edificação do socialismo
numa sexta parte do mun-
do e 'da crise geral do sis-tema capitalis'a, e da divi
são do mundo nos dois cam-*x>s, insniram ho^e massa,
de milhões e milhões c!e s?ê-res humanos, oue seguem
resolutamente pelo cafhínho
do socialismo. As idéias **.<•
Lenin são idéias trvnfan-
tes numa terça r»a"fe 1amundo, onde perto da metade da população da terra"•'A escolv,eu o síste*rn»i s^cia-"sta. M -idéias de lenin eStalin sobre a paz e a do»,.s^h^ídáde da coç^^^ciiy
náè.t^ea dos rlo's sistemas

j~ sãó ho*ie a hnse do jrrpc-ipi-í.
vel r^ovimaTato do<5 pqrMdá-
rios dá naz. m»p se levanta¦¦-o caTri^ho-d^s i-nc^diíri^
de puerra e levará â derr.v
ta inaoelável do imneriaMi
mo opressor de po^os e fo-

V mentador de ffuerras.

%
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POR UM NOVO
IMPULSO
NA COLETA DE
FIRMAS!

A Jornada pela Par
Mundial, que será come-
morada no próximo diu
\ i iitiiunai-i uni novo •
vigoroso Impulso na cam-
Manha dc assinatura* uo
Apelo por um Pacto dc
l*a;*. entrí» os Cinco Gran-
deu Potência*. Assim,
de acordo com m ootts
. ¦ i......d-,-* pelo Movt.
mento itr íuiti-im ãun
Partidário» da Par., dc-
verão ler sido recolhidas
em todo o paia, naquela
data, nuds de 4. niHhôcs
e 300 mil firmai,.

São as seguintes as co*
{** fixadas pelo MBPP
pare os Movimentos Es-
taduais:

R.O. do Sul ..
Sta. Catarina .
1'aianA , ,,,,
S. Paulo . ..
Goiás
•Mato Grosso ..
Minas Gerais .
IX Federal . ¦,
Est. do Rio ..
K. Santo ... r
Baiiia «.
Senjipe ....
Alagoas . ...

1'ernatnbuço . .
i*araiba . ...,,*/l.G. do Norte .'^eará . . ...
Maranhão . . .

Piauí1 . . .....
. n r<* t m s««• t
Amazonas . .,
\ore . . .....

350.000
10.000

100.00Ú
.450.000

80.000
30000

270.000
530.010
400.000

60.000
260.000

fiO.OOO
30.000

300 000
30.000

160000
160.000

10.CW
10.000
10.000
10.000
1.000

TOTAL ..... 4.311.000

Ampliar os Protestos Contra o Dso
De Armas Bacteriológicas na Mia

cr" ^^"^^^t 
^^f *T'**umm\

^^*^^ ' Sá Jto^ãmT^

Bignifieutiva.s declaravões df um general
americano — O imperialismo entra em
desespero pela denuncia do seu monstruoso
crime — Que todos saibam: os Estados
Unidos estão jogando sobre a Coréia e a

China micróbios de terríveis moléstias

Tl-êa dias ante* de sor
constatado o uso pelos ama-
ricano de armas oacteriolo*
gicas na Coréia, isto ó, a
2b de janeiro último, decla*
rava o general de brigada
Willlam Creasy, chefe da
Seção de Investigações do
Corpo Químico do Exercito
dos Estados Unidos: *De
acordo com minhas mais
profunda convicção, as ar-
mas químicas » bac criolo-
gicas permitem diminuir oa
gastos militares e as forças
de resistência do inimigo,
assim como assegurar-nos
desta maneira a vitória sem
uma devastação economi*
ca...

cEm conseqüência Tcaliza*
remos mais rapidamente ex*
periências especiais com to«
dos os tipos de armas pos*
siveis tendo em vista a guer-
ra bacteriológica...

«A guerra bacteriológica <k
o anti poda do serv.ço de
Saúde...

«Contrariamente à bomba
atômica e a outras armas
explosivas, a guerra bacte-
riológica é dirigida princi*
palmente contra os homens
já que não d3>>1roi os rd:íí-
cios nem danificam as má-
quinas, mas opera contra o
homem ou contra ap fontes
de alimentação, isto é, os
animais domésticos e as
plantações.»

PAS PALAVRA* AOS
ATOS

As pa lavrai) do criminoso
de guerra Willlam Creasy
íoram levados á prática.
Que importa que Truman e
Acheson neguem com cinis-
mo o-emprego de armas bac-
leriologioas nn Coréia c na
Chlntf? Apenas seguem o
exemplo de Hitler. Quando
foi denunciado ao mundo
que milhões de pessoas eram
extermin&aas na., câmaras ¦
de gás nazistas, Hitler -rie-
gou. Mas lá testáo os cam-
pas de i'u;..'entraçào. trans-
formados\»m museus, como
provas indestmtivcis do bat>
ditismo hitlcrisra

PBOVAS DO CRIME

Tamoém os crimes dca a-
me ri ca nos no Extremo On;-
ente, passado «por cima do
toda consideração humana»,
Já estão devidamente com*
provados." Centenas de pro*
vas matérias *%»' inclusive
uma bomba bacteriológica,
medindo 40 centímetros is
oitura por 40 dc; Aifcmsiro

— e testemtmhos de pessoas
honradas e responsáveis ai
estão para desmentir os
monstros de Washington e
alertar a consciência dos po*
vos.

PROTESTOS MUNDIAIS

A denuncia formulada pe-

Jo Conselho Mundial da Vai
v que ievou a assinatura res*
peitavrl do grande sébto
Frederic Joliot-Curle alcan-
çou de pronto a mais ampla
-repercussAo cm todos os
Continentes.

Em Teerã, milhares de jo-
vens organizaram uma ma-
nifestnção pública contra o
uso de armas hacteriologi*
cas. A mtmifestação foi
sangrentamente dissolvido,

por ordem dos im,»eriali*t*.s
americanos. Na União io*
viotirí-, realizaram-se milha*
rr-h de comlcius dc pnitei*
tos contra os Inomináveis
métodos dos euvurde.. agres*
sores do povo coreano. Hm
Áustria, o professor ürimd-
weiner, catedrútlco de Direi*
to Canonico c Internacional
da Universidade de oras,
presidente da Comissão In-
ternaclonal de Juristas que
comprovou nn Corca o em*
prego dc armas bactcriolo*
gicas pelos imperialistas,
foi suspenso de suas funções
pelo ministro da Educação,
dócil ãs ordens dos. acupan*
tes Ianques; e o comício em
que irin denunciar o atenta*

(Conclui ao 9' Pagina/

DEFENDER AS CRIANÇAS DO
j PERIGO DE UMA NOVA GUERRA

f

IMPORTANTE CONTRIBUIÇÃO Ã CAU-
SA DA PAZ A CONFERÊNCIA INTER-
NACIONAL DE DEFESA DA INFÂNCIA,
REUNIDA DE 12 A 16 DO CORRENTE
EM,VIENA — A DELEGAÇÃO BRASI-
LEIRA E AS TESES QUE DEFENDEU —

Ramiu-st: em Viena, de
12 a 16 do corrente, a Confe*
rência Internacional de De*
fesa da Infância. Entre os
trinta e nove países pie*
sentes à importante reu-
níão, esteve o Brasil, que ss
fez representar pelo tíezem*
bargitior Narcelio de Quai*
roz e esposa, „ra. Dinah Sil*
veira de Queiroz, ambos
membros da Comissão Na«
cional de Defesa da Iníaa*^
cia, pela escritora Nair Ba*
tista, pelo Departamento
In fanto-Juvenil da Associa-
ção Brasileira de Escritores
« sra. Ofélia do Amaral Bo-
telho, que representou a Fe*
deração de Mulheres do Bra-
sil.

A delegação brasileira Ie*
vou fundamentados docu-
mentos sobre a situação da
criança em nossa Pátria, des»
tacetndo-se uma tese do mt-
nistro Subeía Lima, sobre «
delinaueneta ioiooVÚ

folheto da escritora Ivone
Jean, uma tese da escritora
Nair Eatista, além de longa
relatório da Federação de
Mulheres do Brasil, a respei-
to da situação de negra mi-
séria da infância brasileira.

O tema central da Conte*
renda foi como é lógico a
situação da infância em fa*
ce da guerra. São as crian-
ças as que mais sofrem com
a guerras e é também so-
bre elas q se refletem de
maneira mais aguda as con-
seqüências da política do
guerra.

Em nosso país, na média
em gue atimenta as verbas
para fins militares, decres-
cem as dotações para a inn»
tração e a saúde públicas.
Nos Estados Tinidos, enguan*
to apenas i por cento do or»
comento é dedicado à ins-
fração., uma verba 70 vosos
maior é of.f»regada no ar-
HMHMHltfil m MMM WM—AiSsspübb^-WW* s**r m' i__l.<ii*w5J liumunamii-t/BB »_-ci.'-ii

a política de guerra e agres-
são dos imperialistas ame*
ricanos e ingleses. Na «Co-
reia. morrem milhares de
crianças sob as bombas a*
mericazzas ou vitimadas pe-
Ias terríveis moléstias dis*
seminadas pelas armas bac*
teriologicas, empregadas pe«
los pérfidos agressores ian-
quês.

Por Isso mesmo, a Confe-
renda Internacional de De»
fesa da Infância constitui-se
numa importante contribui-
ção à causa da paz. A Con*
ferencia, ussinalou em eâi*
torial o jornal «Pravda», <*é
ditada pelos interesses vita*
is dos povos e pela sua as*
piração de defender as cri-
ancas do perigo de uma no-
vm guerra mundial».

Imm > ________# **r ^*+\
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JORNADA PELA
PAZ MUN'D I AL

SERÁ COMEMORADA EM TODO O PAÍS
¦ NO PRÓXIMO DIÁ 8 DE MAIO

O próximo dia 8 de maio assinala o sétimo aniversário
da terminação da guerra na Europa. E'. uma data particular-
mente cara a todos os povos, porque a derrota da Alemanha
nazista e seus vassalos abriria caminho para a rendição do
Japão, libertando os povos dominados pelo fascismo e crian-
do condição para a .humanidade conquistar uma paz sólida
e duradoura.

Acontece, porém, que outros traficantes de gueiTa —
os» imperialistas anglo-americanos — hão aprenderam a se-
vera lição que levaram os agressores nazi-fascistas. E vol-
tam a ensangüentar povos pacíficos, ameaçando a humani-
dade com uma nova carnificina. Poi' isso, a 8 de maio será
também comemorada a .Jornada pela Paz Mundial, que neste
momento assume a máxima importância.

Neste sentido, o Movimento Brasileiro dos Partidários
da Paz, segundo comunicado ,que tornou público, adotou re-
soluções para que as comemorações do 8 de mai0 alcancem
ampla repercussão. Resolveu o MBPP fixar cotas de assi-
naturas ao Apelo da Paz para serem recolhidas até o dia
8 de maio. Recomendou, tambem, ampla difusão das reso-
luções da Conferência Continental da Paz e a realização do
maior número de atos públicos, visitas de (.omissões de par-tidários da paz aos órgãos .Legislativos do país para entrega
das Resoluções da Conferência de Montevidéu e de protes-toB contra a a-gressão do Exército Americano na Coréia e
na China.

fíüUCIDRin
A Cémms* Miwldpul dt

ttpto goiano, opiovou p,•uanlmidod» amo noção .
•atiaaa «o Movun.n*.

BtaaUaivo
Mo*.m«n.Q

Fwtl(IOito« ^
•* Apslo ms
rm *aUr MCineo Orandoa l»ot*nci_it,

Um dos v©ruado»«-, a* a-.b.
poli», o banqueiro c «k-k*.
crotátta da Pastmda, dt. Re.
¦•dito B. Abreu, fustilictni
com as atqulntm palavra*
sou voto favorável à ptepo.
sição: «Os que lutam p*\q
pa* «ão mais ilncoron do
quo os quo tentam auonho*

. roar-so do moreados. Apoio
êtso movimento pula nat
porque «ão os paUoa cola-
alais os quo mais sofrem
com a guerra, motivo pat
que todos devam cerrar íi
loiras na lata peia pa.b»
MAIS 20 MIL FIRMAS

Reunida para iprcciar a
rcsoluçAo do Movimenui
Brasileiro dos Pnrtidãrios da
Paz que estnbclcce a cota de
mais cem mil firmas ao
Apelo a serem coletadas até
o próximo tlla 8, a Associa*
çio Feminina do Distrito
Federal atrlbuiu*sc 20 mil
dessas assinaturas. Com esse
número, as mulheres cano-
cas terfto atingido, até oilln
8, de maio. 110 mil assina*
turas.

DECLARAÇÃO DO
CONGRESSO DE CTNEMA

Jfa Declaração de Princl-
pios adotada por aaanimi-
dado, o I Congresso Paulir-
ta do Cinema Brasileiro, re-
cem-realizado na con'.ai
bandeirante, declara: «Ape-
lamas a todos os profr-sio-
nais do cinema nacional pa
ra que se unam e, assim co-
mo fizemos noste Congres*
so. ponham de lado suas di
?ergências e procurem tini
caminho comum, o caroinao
quc nos levo a um cinema
nacional do alto nivel té:>
rico e artístico e de sadio
conteúdo humano e social,
o cinema livre de aualquer
insoiracão c o n t r ário às
idéias da Paz, Indenendén-
cfa e Progresso do povo brr?-
sileiro.»
MENSAGEM A
MARINETE E JEAN

Dezenas-de mulheres do
município cearense de Igua
tu endereçaram- calorosa
mensagem às partidárias Ia
paz Maria Afonso Lins "e,
Jean Sarkis, encarcerad.-u.
nesta Capital por terem r>
clamado o regresse dos ma-
rujos brasileiros que se en-
con travam nos Estados Uni-
dos sob ameaça de serem
mandados para a 'Coréia

CONTRA A GUERRA
BACTERIOLÓGICA

Assinado pelo conhecido
escritor Graciliano Remos,
prec.donte da ABDE. foi en-
viada ao Buteau do Conse-
lho Mundial da Paz ume
monsaqem dos escritora
brasileiros de protesto con-
tra o uso de armas bacterio-
lógicas pelos agressores an-
glo-americanos na Coréia o
na China.

COEXISTÊNCIA PACIFICA

Em declarações ü impren-
sa disse o deputado esta-
dual por Pernambuco, st.
Osvaldo íüma Filho: *Sou
favorável íi coexistência pa-
eífica entre o Ocidente e o
Griente.*
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Pela Denuncia Imediata
5.0.Acordo Vargas-Truman

impe,

a destruição ie rm« I. c^.v„M Et$ os Agressores na Coréia: Truman e Seus LacaiosUMA CARTA DE SINfíMAN n....;,^,.. .._._.,_.. ,. ^ 
a mi s. C a^eud A-rUCCnOS

A» 
Dl MAJIÇO • go,

verno fantoche da Co*
réis, ao Sul lançou mum tro-
pas contra o território da
Republica Popular da Coreis.
Os Invasores foram rechas»
tados a lançados da roldão
pelo caminho da volta. Pou*
c.i- boras depois já as tropua
iiorl--arneriranaa earacionadas
no Japftn transporta vam. sa
pira a Coréia a Iniciavam
uma agressão selvagem c
sangrenta contra o povo o.
reano

A documentação que sa
«.•::¦<• mostra como foi tra-
ma.la a agressão ianque na
Coréia, da qual resulta a
morte do milhões do pessoas,
Indutivo de mulbcrcs e crt*
nv.-is. e
centenas de
da Coréia
-| DE UMA CARTA DS SINGMAN

R1IEE — PBEGEQENTE FAN-
30CHE DA CORÉIA LO SIL — AO
DR. OLIVER, PBOFEüSOU NORTE-
AMERICANO. A 30 DE SETEMBRO
DE 19 29

«Estou completamente convencido que é
este o momento psicológico mais oportuno pa-ra tomar medidas de agressão e unirmo-noft
à parte do exército comunista no «Norte quese nos conservou fiel, para liquidar o que dele
restar. Empurraremos uma parte tio povo de
Kira Ir Sen para as regiões montanhosas edeixá-la-emos morrer de fome. Então, nossa
linha de defesa passará pelos rios Tumcn eYalu».

Esta carta contem ainda esta declaração:
«Convencei os homens de Estado anu-ri-«mos e a opinião pública para que aceitemtacitamente que comecemos a agir e a exe.eutar nosso programa e para que nos sejadado todo apoio material. Quanto mais espe-íarmos, mais se tornará difícil».
(Esta carta e outros documentos cairamcm mãos do Governo da Coréia do Norte, apósa tomada de Seul).

2 DE UMA CARTA DE CIIO BYON
OK, EMBAIXADOR DA CORÉIADO SUL NOS ESTADOS UNIDOS. EOBSERVADOR PERMANENTE NASNAÇÕES UNIDAS, DE 12 DE OU*¦TUBRO DE 1949

j. ní*1 com grand* atenção vossa carta ao«r. OUver a respeito da reunião, ou antes, da

ÇH MASCO o governo do Getúlio onnelulu uni
-JZ^JF^J* u«mmè% «..Ui». «,„ „governo nort4-nnieritajio.

O aoôrtk fixa para o rovâreo do Braail a obri-gaçao dt' fonieccr maferhü* «tratót.ioc.s ba»*, rj*lilare» e soldado» aoa Estado» Unltluq, «ah a hivo-
sltm^m fmWtmK" 

a.def08a d0 hemI«f«rioa, propor»
çJonar «força* armadas i* Naouu» UnltW e contrt-hu.r «para a manutenção e o dewntoiviniento dopoder defensivo do mundo livre»

Qne significarão têm essas palavra «Obre «po-dor defensivo»? H
Trata-sp, na realidade, do potW ni;rn,sivo doinalismo ianque. Trata-se da entrega das riquozas

de noaao solo, de parte do território nacional e davida do nosso povo para as agresHÕes impei-inlMa»contra o» povos que constróem uma \Uia livre daescravidão ««pltalbta ou contra os povos que sebatem por sua libertarão niic.on.il.
Não é possível "um acordo de carit.r defenai

jo, com um «ovêrno que já passou à agressão am rta contra os povos da Coréia e da China e ameaçaa liberdade e a Independência de todos os povos. Umacordo com tal governo só p»jde ser um acordo deguerra c agressão. E» o que demonstram os fatosdesta pagina: o.s Estados Unido* são rs a/reasore*na torcia e nn China. O imnerinlismo ianque é aameaça contra a qual os novos se -levem defender

liquidação do redime de marioneltcs na Co*n-iai do Norte. \o»s:> projeto é, «ob certascondizes, o único lój-ico e o método radicalpara realizar a união que d.scjamos. Entre»tanta, considerando tonos os fatores, parece,me que é o tempo ainda não está madurepara realizar este plano Antet de tudo. duvidode nossa prepararão e parece-me que a opi-mao p:ib ica internacional não aprovaria tais
l t r«, 

KCUl1 CSBM «*«!esí»M com o embai*radar Chang e o dr. Oliver c unanimementeconcluímos que vosso projeto deve ser consi-dera.lo como o plano de base de nosso govêr-no, um plano que deve ser realizado quandoestivermos preparados, e quando surja o mo-mento oportuno.»

4 DECLARAÇÃO DE SYNGMAN
RHEE NA ENTREVISTA COLE-TIVA A IMPRENSA EM 30 DEDEZEMBRO DE 1049

«No próximo ano tentaremos, como um só ho-mem, rchaver o território perdido. Até então, em re-lacao com a situação internacional temos seguido anobticíi tle paz da America e das Naeõ.»s Unidrs. En-trelanto, devemos pensar que, no curso do próximoano, em relação eom a modificação na situação inte-nacional, devemos reunir o sul e o norte da Coréiapor nossas próprias forcas.»

3 DA CARTA DE CIIO OK A SINGMAN RHEEBE 3 DE NOVEMBRO DE 1949

o«*J„EnSt„°" 
finfmente coaven<^o que a reunião

iZT Ü° Píde Ser P3a,l7a(ia se:,5° «««izando o so*berano poder dc nosso governo. Toda política de com-promissos ou conferências está fora de cogitação. Aguerra fria nao pode durar muito tempo. Todos essesproblemas mundiais não podem ser resolvidos semnma terceira guerra mundial. Nosso plano de reunião
£ü±r> ¦"•** * Coréia> &V» «r adaatad. aodesenvolvimento do conjunto da situação internado-nal. Agora, a tarefa mais importante do*nosso govêr-
ÍL" J?oremcn. *r nossos PWparativos nos domínioseconômico e militar».

f^Bm*
1 l. - f

Oo anrrirto à bomba atômica, ao u erolucão da crijuda» amer.es..».

+ * * M. * + m, + + flfMHMMf
PORQUE ELES MATAM E ASSASSINAM...

Eis o que eles querem... MAS- • •
«Nosso papel é formar a grande reserva moveirapaz de manter nossa política, nossos direitos, nos-bos interesses listo é, a política e os interesses doscustes)-em toda parte do mundo».

(Declaração do general Eisenhower diante
do Congresso dos Estados Unidos).

Á «liberdade» que defendem na Coréia...

tiíihr*0 «?ePartnment0 da Guerra revelou que -a Re-
a n. *? Coréia fornece aos Estados Unidos todaprodução de suas minas de tuugstênio, que são ag
Cg p 

lmP°rtantes do mundo». — (Telegrama da Fran-
Dre>JfSS' e.nviado de Washington e publicado na im-Prensa carioca em 21-10-51).
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O acordo assinado »n-
tre Getúlio e Tnirnan a-
inda não está em vigor.
Deve ir ao Parlamento
ser aprovado.
Que fazer, então?
Começar lego a protes-tar por todas as formas

Enviar telegramas e
ababio-assinados ao Par-
lamento. Esclarecer em
conversa, palestras, co-
mícios, cada cidadão a
patriota. Chamá-los à
luta po!a denúncia ims-
diata do acordo de trai-
ção nacional, contra o
envio de tropas brasilei
ras para o estrangeiro,
pela retirada das tropas
americanas que se en-
con tram no Brasil.

A 19 de Maio de 1*50, Sobiisw. chefe dafecçao coreana da admin.s--a-.ao dos Esta-cor Unidos para a v>oi eraçar etbnomíca, de»Carava que um -xé-cito de ^OOOOd homens.
»xc sul da Coréia, eouinaco df rceterial ame-
rícano e treinado ppla misáa«> militar ame-
rícana, acabara 3eub preparat.v-.s e podia ir

a gnierra a qualquer momento. Nessa mesma
tpoça o titere Sinçman Rhoe declarava quei.:aio e junho seriam os m.sus mais crítico3
da história da Cort-.a, enquanto o generalBradley, chefe do Estado Maict Co Exército
Americano e John fjstei D-iílet, conselheiro
dc Departamento de listado, faziam uma via-
gem de inspeção p<-«o é&tr*me tAente, de-
morando-se partioultu mente na Coréia e no
Japão.

§ DISCURSO DE FOSTER DULLES PERANTE
A ASSEMBLÉIA NACIONAL SUL-COREANA

A 19 DE JUNKO DE 1900
John Foster Dulles dá sua berçao à aventura armadade Singman Hhee, assegurando-lhe o apo.o material e moraidos Estados Unidos. Na sua carta de 20 Ue junho cinoodias antes do ataque à Coréia dc Norte, Dull-«s assinala agrande significado da Coréia «soo grande ir^ra que se di

gnrola> 
— isto é, nos preparados dos camUu, imperialis-tas para a terceira guerra mundial.

(Q DECLARAÇÃO DO GENERAL AMERICANO'
ROBERTS AOS »IINlSTROS DF SJNGMANRHEE, SEGUNDO O ANTIGO MINISTRO ÍiO INTE-RIOR DA C0RÊL4 DO SUL, KEW I SJ]K

(6 DE JANEIRO DE 1950)
«O plano ãa campanha contra o Norte está decidido.*Neto resta muxto tempo para a execução. O efaetue. será des-fechado por nos, mas um pretexto deit seri ehccãrado por

2£ P.araJorn6Ccrm(>s m*. Wta desculpa. Por lSso. a Comis-
£?tJQS ?Ta^CS ^nidas slí6wcÍR^ «»n infòràH tuxorável ao*Estados Unidos. Mas tereis, ao mesmo tempo, d» ganhar osimpatia da com-ssão das Nações Umaas, ojestando parti-cular atençeio a esta questão».

LEITORA
P A R A O
POVO

UM DEVER DE TODO O POT. O BRASILEIRO!
Esses documentos são do conhecimento aa ONU Mas amaioria servil da ONU - entre a Uai ce mnci a delegara;ao Brasil — manobrada pelos imne^alstas norte-americanos,continua a apoiar a agressão iar.oue na üòréra e u voVtiaiguerreira e agressiva dos Estadis V,netos. 

"
Ao se comprometer, através do acordo ae assistência mi-htarzcomos Estados Unidos, a forneer trones riMarcs paraas ações da ONU na verdade o oo0rno de GéWUo Shpmete-sc em manacr soldados bravlehos gfò u aefrc,são eon-tia o heróico poto coreano ou miatqurr oWra úqisiâo oue

SSS^> 
""Ms de Wall Street. CõmproWtc^l

nZÍ' T 
*ntreWr nossas riquezas nâturaÚ aos Custes' 3 '

nosso solo à ocupação elos sqlãàdus írnncrialistàs - levando,assim nosso país à total calon^ln ^trangein, '
n»nn T 

momenlo> adotar o ãc^do dè tmicãr nacionalnegociado entre Getúlio e seus oat-ões imwialJstas é umdever sagrado ds todo o povo, «W* defesa ie nossas vidas edas vtdas de nossos filhos e pela independência de nessa pátria.

A superioridade da moroj
eau.unn.ta sóbio a mtjral oa
burijueaia, quo at» baseia na
exploração do hamam pelahomem, ó o tema do fullie.9
do N. Boldyrltrv «A Forma-
çao da Moral Comunista»,
agora editado pela cVitóriaj
que Já o lançou .. v^nda.

íitístm folheto N. Boldyrlcf
revela o extremado carlnno
de L*enin e de Stalln com aeducação moral da juventu*de c doa povos soviéticos.

Uma aprofundada analisa
da ética burguesa a rcai.z*.
(ia por üoldyiiev, que .« -i-
naía: ca moral das classes
exploraüuros reflete os lnte»
tosses das íôrças olisole.ai
da sociedade. Tem por ob»
Jetivo final defender a pro»
priedade privada dos meioi
e instrumentos de produção.
Acha-se voltada para o pa3-sado e condena decidida,
mente tudo o que è novo t
avançado. A moral bur-
guesa íunda-se na hipocrl
sia. na chantagsm e no en»
gõdo.'viçando co entorpeci-
mento da mente doi» o.->prá«
rios c camponeses em dele»
sa dos interessas dos lati
í u n diários e capitalistas»,
como afirmou Lenin. Dessa
maneira, a ética ">urguesa é
apresentada como eterna e
Imutável, é apres^n ada co»
mo «comum a toda a Hu-
manidade». Destruindo o
absurdo da Imutabilidade e
eternidade da mora- bur-
guesa. Boldyriev destaca:
«Os fundadores do marxis»
mo-leninismo nos ensinam
que numa sociedade de
classe a moral apresenta
um caráter de classe. Não
há e não pode haver uma
moral idêntica entre pes»soas de classes diferentes. •

De acordo com as con»
dições de seu viver social,
as diferentes classes da so-
ciedade elaboram diferen-
tes opiniões sôbre conceitos
de «bem» e «mal*, «justi-
ça> e «injustiça?, etc. 

"Afir-
ma ainda Boldyriev que «o
individualismo "e 

o egoísmo
são os traços mais caracte-
risticos da moral burguesa.
Isso decorre das relaeõps
econômicas e políticas da
sociedade burçuesa baseada
na propriedade privada dos
meios e instrumentos de
produção e na exploração
do homem pelo homem».

Em c^osição antagônica 6irreconciliável à moral bur.
guesa encontra-se a moral
comunista que «se origina
entre as fileiras da classe
operária já na sociedade ca-
pitalista» e se formou na
URSS «após a Grande Revo»
lução Socialista de Outu.*r
e na base das nova» !«flla»
ções sociais». «Quanto i£*i»
rapidamente marcha o prc>«cesso de construção do c>
munismo tanto mais ràpi-
damen.e se eleva a consci»
ência comunista | se forta-
lece a morai comunista en-
tre os trabalhadores. São
traços característicos da mo-
ral comunista o amor ao
povo e' à pátria, á Humani-
dade e aos trabalhadores de
todo o mundo, o ódio impla-
cávol aos inimigos da paz,aos hipócritas, desonestos eegoístas, a educação da coragem, da fidelidade, do oti-
mismo, da amizade., do es-
pinto de camaradagem, eíe.«A formação e consolidação
dessas elevadas qualidades— escrevo Boldyriev ¦— <*
que constitui o conteúdo da"educação da moral comu-
nista».

Destinado a iodos, aos tra-balhadores. e em' particularà juventude, «A Formação
da Moral Comunista» é fon«
te de ricos ensinamentos
que exigem cuidadoso estu-do e aplicação por quantoslutem pela destruição dovelho e pela edificação do
novo mundo socialista.



O fine Re^eseata Para o Prvo
Uma Verdadeira Política de Paz

A América sem Pintura

f ÁDA ttf,mm w*
•.,'••'-.ifiro do perna brasileiro.
V«" "-¦ loi esta semana ao
m-,t..-.»./.. ao o.-iii.. .,i ,t( 4
fl, *.*.iW.| ;i.../.- /(|>r tt«« «|
••¦>,• i ru-.i.m aa pronma *e.
•i.i ,i verá ,,ur com a mes»
Wut juantidade de dinheiro
pa xdo pode comprar a mes.
tna qi<anftdade do mercado-
wuu. O preço do alguma»
4mos sofreu alta § o feita
$, om desembolsar mais M-
phtiro — quando •*• tem —
OM comprar menos do quo «o
0Ompnm anteriormente. K-ta
It a experiência quase diária
és milhões o milhões de pos.
aoan, em no§$o pais. Ela ro»
mata em toais privações O
•ata forno para a grande
maioria do população.

80 aconteça isto na Bra-mr
Bvidoutemonte, náo. lata

acontece om todos o* pai***
mpitaUstas, ond* o* preço*
arescem rápida * vertigina-
émmcnte, sem que os salários
a oraenados aumentem no
mesma proporção. Noa Sc*
taaoe Unidos, por exemplo,
o* preços haviam aumento*
do em mais de tiO por cento,
de 19S9 a fins de 1951. Com
igual violência ou violência
oiuifo maior cresceu o custo
do vién no conjunto de pai.
ate capitalistas, Esta é jus»
tamente uma das leis do ca-
pitutismo: a acumulação da
riíiucza num polo — nas
mã(is de um punhado de
fraudes capitalistas — e, ao
mesmo tempo, a acumulação
da miséria no polo oposto —
antre as grandes massas ira-
balnadores. Esta situação
torna-se ainda mais acen.
tuada em face da política de
preparação dc guerra, da
worrida armamentista lança*
cada por Wall Stret, que re-
aulta no crescimento das des»
pesas militares, nos aumen.
tos de impostos, na redução
éa produção de bens de con»
turno e, consequentemente,
tso encarecimanto ininterrupto
éo custo éa vida.

Mas, enquanto esta é o
acndicdo generalizada nos
países capitalistas, onde sa
prepara o guerra, outra é o
aituação na Unido Soviética
• nos poises de Democracia
Popular, onde se trabalha
pela paz e ee edifica o soda*
hsmo ou já o comunismo,
momo na XJRB8. Ai, em vez
de carestia de vida, verifica-
9e a baixa sistemática dos
preços. Em vez de aumento
de aespesas militares, crês*
cem inmterruptamente aa
áespesos com a ossistencus
wocial e o desenvolvimento
tultural das massas popula.
res. Uma das leis do soda*
Msmo é, justamente, o au-
sente incessante do ben*
estai* das massas, á medida
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NA URSS 06 PREÇOS BAIXAM
Depois da rebaixa de preço* d* abril deste ano, «pia, a it»
teiga, a carne • demais gfneros alimentícios e de couaumo
popular custam menos da metade d* que custavam «sm lt47

que se desenvolve a produ-
çáo social. Na UR88, por.
exemplo, desde 19+7, já •*
realizaram einco baixas ano-
ais de preços. A ultima foi
no mês de abrü.

tf o quadro abaixo momo*
leitores poderão avaliar a
que significaram essas ra-,
baixas de preços para oe po*
voe soviéticos. Baeta ver o

que ae passaria no Brasil se,
desde 1947, o* preços tives*
•em baixado noa mesmos
proporções em que koixaram
no UB88. Ai está um ates*
tado brilhante doa benefieioa
ie uma política de po* • mmm
demonstração inequívoca éa
que só mta poUtiea corres,
ponde aoa interesses d** pe*
vo*.

Se no Brasil os Preços Tivessem
Baixado Como naU. R. S. S.

TOR... PAGAR-SK-IA EM VEZ DE..,
(Cr*) 4P*fio atual),

Um quilo de pão ........T.-. ¦..-**»; 1,80 4,10
Um quilo de carne 2,90 21,00
Um quilo de manteiga 10,50 éi.OO
Um litro de leite .« 1,50 5,20
Um quilo de açúcar ...,......•., .« 1,70 6,30
Cm quilo de banha «' 5,70 18,00
Um quilo de batatas i. «' 2,30 4,50
Um quilo .de arroz ......................... 1,70 6,50.
Um quilo de feijão 1,30 6.50
Uma dúzia de ovoa ........«^............,^ 6,60 19.00

ÍOTALÍlí. ....„.......„,«] 84,80 132,10
* ". —i ii »

Em cada cem cruzeiros que se gasta boje, economizaríamos 70 cruzeiros!
Um salário mensal de 2.000 cmeíros teria o valor qne tom uÀmmmtnm

van salário de 3.400 cruzeiros!
-

Como • ra da lAbula, a
imprensa, o rádio, o§ discuj*
mm nos Kitados Unidos i*u-
chem se de elogio crhantt
•o «modo de vida onírica*
no». Oi publicistas burgue»
ÜM agarram dc pssaijem &
firam» sacramentada o a ea*
pfiem aos quatro ventos co*
no um fragmento do pa*
falso.

Na verdade, sabemos per*
IHtamente o que é a vida
•a América. Dickcns, Gor*
ki. Maiakowskl. para citar
somente eles. Já a puse*
ram a nu c. hoje. ot escri*
toses progresalstas norte*
ai .ericano* continuam A
oesnudn 1* de teus enfeitei
mentirosos. A América soa*
l»cc como a pátrlt do ban*
dlttlsmo, do gangsH'r-snM>.
ia corrupção, da negação da
pessoa humana, da chama-
tem mait detlavada. como
mino dot talteadoret e do
iureau federal de Invettl*
••«des, o muito famosa
F.B.I.

UM LIVRO
ACUSADOR
O mérito de Vladlttao

Mtntlev, tutor do livro to*
titulado «A gettipo ameri*
•sna», é o de haver tirado
ao «modo de vida amerlea-
no» a folha de parr »lra soa
a qutl o governo de Wa*
shlngton procurava dlssimu.
lar, cuidadosamente, teus
aspectos intls repugnan-
tet.

O autor informou-se nas
Jontes mait seguras: revê*
lações da imprensa, escri*
los de homens de Estado,
documentos oficiais irrefu-
taveis que testemunham ot
ttos criminosos cometidos
pelos dirigentes dos Esta*
dos Unidos contra o seu po*
to e contra a humanidade
inteira. Certamente, a pro*
paganda ininterrupta do
«modo de vida americano»
e a «bourrage de cranes»
é tal que o americano médio
lio chega mesmo a
perceber que sua atividade
social e toda a sua vida pri*
vada estio submetidas à
constante vigilância das a*
gendas de Informações do
Estado e particularrea. Ela*
ae combinam de tal manai*
ia que é impottivel preci*
•ar onde eomeça a espiona*
gem do Estado e onde tee*
mina a espionagem priva*
da. Os inspetores do F.
B.I. (sio váric3 milhares)
trabalham também para a*
gencias particulares, e as
agencias de detetives par*
ticulares executam contra
pagamento um dinheiro o
trabalho do F.B.I. Eles
não têm senão um chefe:
o capital; e outra tarefa se*
nlo esmagar, em proveito
do capital, a menor resis-
tencla das massas popula*
res.

ASSASSINOS.
PROVOCADORES
EFÜRA-GREVES .

Os senhores de Wall
Street sabem que na Amé*
rica a classe operária orga*
nizada constitui o perigo
mais ameaçador para a do*
minação do capital. Por Isso
dispensam somas enormes

de dinheiro para a organiza,
çfto da espionagem entre
os trabalhadores, para as
provocações e perseguições
contra as personalidades
progressistas, a compra em
grosso e a retalho dos ml*
Utantes sindicais, o arma*
mento dos bandos de fu*
ra-greves.

Como atestam as atas
oficiais do Senado, os trus-
tes pagaram em 1936 às a-
gencias particulares de es*
pionagem 80 milhões de dó-
lares. Num só ano, a «Ge*
acra] Motors» pagou

•OCVj&cig dólares à velha a

QHOUPER dTAPO: 0 f.B.1 ^Lii V.S ~~ * mmm ^&*i.
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E rORA-ORRVES ENVIAM 08 CAPITALISTAS PARA OS SINDICATOS
PO F.B.I. — 80 MIMIOES IIK Dólw%RKS, AS U^SPKS.VS OOS TKUSThS,

IAS POIJCIAI8 PARTICULARES — 40.000 KSPIÔES INHLTRADOS NUS
,A() AO CRIME, PERSEGUIÇÃO AOS TRABALHADORES E

TODOS 06 CIDADÃOS PROGRESSISTAS

NI00LAS VIRTA

célebre agencia de espiona*
gem Plnkerton.

Se ben que centenária, a
firma Plnkerton continua a
prosperar. Tia serve, por
contrato, acerca de 2.300 em*
pratat dot Estadoa Unido*,
fornecendo lhe* provocada*
tet. aattttlnot, espiões, co*-
rompendo os lideres sindi-
cais, toando greves, traba-
lhando abertamente apesv
dt Interdlçle formal qua
sofreu da parte do govêr*
ao.

Segundo o Jornal londri*
ao «Daily Herald», nada
menos de 40.000 espiões
das agendas Plnkerton,
Bums a Tlll atuam nos sin-
dlcatos dos Estados Uni*
dos. Antes da guerra, Ji
•atai três agências mantl-
nham 135.000 esnldes que
serviam a 100.000 agencias
locais e 10.000 agências re-
gionals! Atualmente este
número se eleva a cente*
aas de milhares.

Mum momer'- de fran*
qir-ya, • chefe da agencia
Bums confessou que seus
colaboradores eram «ura
Importante bando de Ia*
drOes e vigaristas, todos fo-
ra da lei». E é a este ban-
do de llnchadores e de ce*
lerados que Wall Street e
os dirigentes do «pais mais
livre do mundo» entre
garam os meios de dispor
dos destinos do povo ame*
ricano.

A GESTAPO
AMERICANA

A hipocrisia da Irnz+m.
m dos políticos a«SJ
aoa 4 pcoverbial. Um* tmfábulas mais espaihsdy
a que pretende faxer «que náo houve nem ha*i* nunca policia tecreu
América. Ora, esti 4mas «rodo qns a p£aecreta existe nos Estsdi
Unidot desde o dia dT
fundaçáo. Ot fundi
do novo Estado bstlu.
simplesmente a polidacreta com o nome de
Cio do serviço de
tas». Desde entáo, a .secreta náo fez senloTem
eer. O orglo principal i
aerviço secreto politico é
Bureau Federal de Inve
gsçdes (F.B.I.) que dep
de oficialmente do Mlr.,
tério da Justiça, mu qu.na realidade, desempenha
papel de policia política ni«
cional. O F.B.I. é ei
clalmente destinado a
va guardar os Interesses .
capitalistas. Os monopoíb
tas, que ditam as leis
«pais mais democrátlc
náo pensam sobre as
pesas quando se trata
F.B.I. Em 1913. seu or»
mento elevava-se a
bilháo de dólares. El
1950, o chefe do F.B.I.,
provocador e incendia
de guerra bem conhe
Edgar Hoover, reclarüou

lento de 57.400.000
vs.>ARAISO LO

eme ás atividades
do F.B.I. nio so*

lutar centra o qua
nos Estadoa Uni*

ét «atividade tubvet*

tlvt», um também contra
• criminalidade e a alta
traição. Ora, ela aqui um ba-
lanço de tua atividade.

Ot Ettadot Unidot torna*
ramte o pato onde flores*
at a criminalidade. Em
ltM, foram registrados per*4a de mn mllháo e meio de

dss Quais 13.000
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assassinatos, 111.000 agres*
sdea a máo armado. 278.000
roubos com violências.
213.000 roubos de automó*
vels.

O número de crimes crês*
ee cora os anot. Antes da
guerra, contavam-se 
4.300.000 criminosos, hoje
o F.B.I. tem registrados
§.000.000 de assassinos, la-
driW-s e chantagistas. Em
1943, foram registrados
1.381.680 grandes crimes;
em 1948: 1.680.690 e em
1949: 1.763.290. Segundo ss
estatísticas oficiais, foram
cometidos nos Estados Vnl*
dos, em 1948: um delito
grave em cada 18 segun*
dos, e diariamente 36 as*
asssinatos. 255 roubos.
462 roubos de automóveis,
etc. Cada ano desapare*
cem, em média, 2.000 pes-
soas em San Francisco.
5 000 em Filadélfia e....
13.000 em Nova York.

A criminalidade cresce
principalmente entre a jo*
vem geração, corrompida
pela literatura e os filmes
que glorificam o assassina*
** e o sadismo, corrompida

s próprios brinquedos,
)mdações de bombas atô-
micas e outros engenhos de
ext<*"-n«nío.

QFEFAZOF B.I.
De que se ocupa, então,

o F.B.I.?
Sua tarefa essencial é

perseguir toda a pessoa
suspeita de não estar de a*
eórdo com o governo dos

(Conclui na i .# pág.)

DEMONSTRAÇÃO ELOQÜENTE DA «ÊNC1A ECONÔMICA

ts Relações Diploi as e Comerciais Com a URSS
ACABA de encerrar-se a^«Conferência Econômica
internacional», quo ieuni'i «*m

Moscou 471 delegados, re-
presentando 49 países, in-
cluindo o Brasil. Na sua
maioria homens de negócios
e economistas, os delegados
debateram num ambiente de
franco entendimento e liber-
dade, as questões relativas
ao incremento do comércio in-
temacional, na base do inte-
rêsse mútuo e da igualdade
de direitos. E chegaram to-
dos, sem uma só discrepan-
cia, à conclusão de que é pos-sfvel e necessário eliminar os
entraves artificialmente cria-
dos ao comércio entre os di-
versos países, particularmen-
te entre os países do mundo
capitalista e os do sistema
socialista.

«A desorganização do co-
mercio mundial prejudica
consideravelmente o desen-
volyimento econômico de uma
série de países. Assim, o
equilíbrio da balança comer-
eial não é conseguido e exer-
ee influência desfavorável
aôbre o nível de vida das pes-soas provocando o agrava-
«sento ds situação, sobretudo

dos preços, o aumento
desemprego, dificultando
realização de medidas soa
e particularmente a cons*
ção de casas de morad
Esta, uma das conclusões
debates realizados em JM
cou.
IMPORTANTES ACOh*

DOS CONCLUÍDOS-
Mas, se ao mesmo tem?

os homens de negócios e "

nomista8 reconheceram
«a diferença de sistemas
nômicos e sociais não rejj
senta obstáculo para a ¦
nutenção de relações eew
micas internacionais, Mg
das na igualdade de direi»
e vantagens recíprocas». *
ta foi uma constatação ff
tica. De fato, no decorrer'
Conferência e, logo após«"
realização, as delegações'
diversos países concluir
importantes acordos *Jj
ciais mutuamente van»'

sos. Os homens de nego
da Inglaterra fecharam
gociaçõet» eom a ÜKW»
China e os países de *»
evacia popular no valor «
milhões de esterlinos; *
legados franceses conchü*
uma série d* mm&*

no valor de 80 bi-
francos; a Repúbli-

pular da China íez açor.
para a aquisição de mer->nas em vários países ca-listas no valor de 80»oe8 de dólr.res.

o mesmo tempo, a URSS»s aos industriais e fa-íeiros brasileiros, presen-a reunião, vender ao Bra-
J»m milhão de toneladastnSo, a preços vantajo-assim como fornecer-nosóleo e equipamentos in-mais, adquirindo, em tro-café, tecidos e outrosutos brasileiros de ex-a^o. Essas transaçõesuar-se-iam em moeda na-ai brasileira, o que se-
Por si só altamente van-IS° para o Brasil que so«e. como a maioria dosIes «o campo do imperia-»o. com a escassez de di-

particularmente de dó-
?

^RÍ1ER DAS RELA-

oferta soviética aos«»<los braaileiros, assim** fcauMtfss nalisa-

das durante a Conferência de
Moscou entre os países oci-
dentais e os países socialis-
tas é uma brilhante confirma-

ção da natureza das relações
internacionais defendidas pe-
Ia URSS e as Democracias
Populares: relações basea-
daa no interesse mútuo dos
diversos povos e na sua
igualdade de direitos. En-
auanto os Estados Unidos,
por' exemplo, impõem preços
monopolistas aos produtos
latino-americanos (preços que
chegam a ser, muitas vezes,
ruinosos para os produtores,
desses países, e impõem uma

política de discriminação nas
mercadorias que vendem (vi-
sando impedir a industrial!-
zação independente dos pai-
ses latino-americanos), a
URSS baseia seu comércio in-
tern acionai no desejo de
atender às necessidades do
desenvolvimento econômico
dos demais países, e do res-
peito aos interesses nacionais
de cada povo.

RELAÇÕES COM A URSS
Neste momento mesmo em

que a URSS nos oferece, em
iondições sumamente venta»

josas, um milhão de tonela-
das de trigo, os Estados Uni-
dos negam-se a fornecer ao
Brasil, fora do chamado
«mercado livre» (isto é, do
câmbio negro de cereais), as
240 mil toneladas de trigo
que necessitamos, como su-
plemento para garantir o
abastecimento do país. Com
a aquisição de trigo nos Es-
tados Unidos estamos gastan-

do mensalmente 78 milhões
de dólares e mais 15 milhões
com a aquisição do petróleo
e derivados, quando nossas
reservas mensais em dólares
não ultrapassam de 40 mi-
lhões. A aquisição de trigo

e petróleo à URSS seria pa-
ra o Brasil um desafogo, per-
mitindo, ao mesmo tempo, o
barateamento -do preço do
pão e da gasolina e, portan-
to, dos transportes.

Tudo isto demonstra como
o restabelecimento das rela-
ções diplomáticas e econô-
micas do Brasil com a URSS
é nma necessidade vital de
nosso povo, que deve exigi-lo
imediatamente dos governan-
tes, como um passo importân-
te para o progresso do pais
a a pns mundiaL

Fase1
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Decisiva
Na Batalha
Do Petróleo

O deputado l.nfairtte Cou.
Unho, da UDN da Uahta, eo*
ntirtido agregado do super-
•NtnpNtefa Juraci Magalhes,
relatou na Comissáo de
Tratportes e Obras Publicaa
éa Câmara Federal o profetaVarpas.atanaara ou soore
a netroleo. Não podia ser
outn* o parecer ée um rim.
pl«r gramofone de Juraci
um dos mais descarados en-
troguistae nativoa: favorável
eo proieta de traição nacio*

Este fato chama a aten.
Ção de toda o povo para o
risco da entrega de nosso
petróleo aoa trustes, com m
opr -voçâo no Parlamento do
mnme projeto da ePctrobrást».
A verdade é qua a batalha
do petróleo entra na fasedeCsiv*. Oa truetes e o go-vêrno antinocional de Var
9*> lançam-se d ofensiva
poro abocanhar nosso <ouro
negro», mnnobmndo cinictu
menre até com uma suposta
solução tnacionatiata» e, ao
mesmo tempo, lançando mãn
da violência «. daa ameaçoa
contra aa forças que se le-
vantam, em todo a pais, con»
tra a entrega do petróleo, a
o4 estáo as prisões nas for.
ças armadas, o recrudesci,
mento das provocações con*
tra o Clube Militar que assu.
miu uma posição clara e fir.
me diante do problema do
petróleo, ao mesmo temvo
que o governo procura ace.
lerar a votação no Parla-
mento do projeto entreguis-
ta.

E' certo que a vigilância
patriótica de vários setores
de nosso povo, à frente dos
quais se colocam, nesta quês.
tão, o Centro de Estudos o
Defesa do Petróleo e o Clube
Militar, desmascarou o cara-
ter entreguista da cPetro-
brás», possibilitando um am-
pio agrupamento de forças
para derrotá-lo Mas, é pre-
ciso ver, por outro lado, que
o mobilizando poputar nessa
earipanha patriótica ainda
uã.t atingiu a altura neces-
eara para dar ao pro->
jetc do tirano Vargas o mes-,
•to destino que teve o pra-,
jeti. ! entreguista do ex*
ditador Dutra. E náo se tem,
realizado ainda esta mobfíi-
zação — é evidente — por.
que o desmascaramento ão
caráter do projeto tem fica.
do ainda restrito a certos se-
tores da população, enquanto
outros se deixam desnortear
pela propaganda da impren-
sa dos trustes e do governo
qm alardeiam ainda estar-
mos diante de uma «.solução
nacionalista para o petróleo,
que atende aos interesses na.
cionais».

Trata-se, pois, agora, de
mostrar ás grandes massas
como Getúlio pretende entre-
gar o petróleo aos trustes,
empregando para isso o pro»
prio dinheiro do povo, com
que financiará inicialmente a
constituição da Petroorás* p*-

ra deixá.la, a seguir, em mãos
dos trustes que dela poderão
ser acionistas, participar de
sua direção, se constituírem
em ramo independente da em»
presa e, finalmente, domina-
rem integralmente, por meio
de seus testas de. ferro, a di-
reção da companhia.

A realidade é que, fora do
monopólio estatal, na ex»
pio ração,, industrializa*
çãc- e distribuição do pe-.
tróleo, só pode haver, nas
condições atuais do Brasil, o
monopólio dos trustes. Isto
é o que demonstra o caso das
refinarias de petróleo, mes-
mo as que se encontram em
máos do governo. A refina»
ria Mataripe está trabalhara.

fComdm «a vág. S)

UM CRIME DE LESAPÀTRlAi

A Refinaria de Maíarine
Refinando para os frustes

Imprc&Miumiutc dcoúaek, qm «m»~mu» ata ot><*
ae estendem on tcutàcutt» dos inu.tr» M Iftdtotria a
comércio do petróleo, vem do ws f«il* prla ~ertt* áa
Bahia do Centro je tabulo» » IMt*» ds tvtrõl*»; —.
• Kefmaria de Mufnripe, refinaria Mn oum* d-, ROVfctno, construída e mantida com o dinhsdro áa povo, está
refinando para os tmstea. fcfc aa fato*

1. lNTKKFF.Rf.NCIA DOS TRUSTK8 NO OON-
8KIJIO NACIONAL DE PKTRÓLE»

Conforme c Relatório da Missão Cooke, apreaea.
tido ao governo doa Estadoa Unidos, o ConsHho Ni-
cional do Petróleo, desde a soa fundação, vem sendo
•«sediado pelos trustes. Lê-se à página 3B6. nota 5, do
referido Relatório:

«Criou-se junto ao Conselho (CNP) um órgão
consultivo denominado «Junta de Co-;ioração», man-
tido por quatro grandes companhias de Petróleo quefuncionam no Brasil — Standard Oil Con.pany oí•Brazil, Atlantic Reftntng Company of Brazil. Texaa
Company of South America Ltda. e Ang)o-!fexicam
Petroleum Company».

2. 08 TRUSTES, INTERMEDIÁRIOS DA VENDA
DO PETRÓLEO BRASILEIRO EM NOSSO PAIS

Como os trustes internacionais tém «cooperados
eom o CNP?

Conseguindo para si mesmos a distribuição da
petróleo brasileiro, pesquisado, extraído e refinado
pelos poderes públicos e acumulando imensos lucros
nessa distribuição.

A Refinaria de Mataripe vende às subsidiárias dl
Standard OU e da Shell os produtos que industrializa
pelos seguintes preços:

gasolina (litro) $ 1,370
querosene (litro) 0.990
óleo diesel (litro) 0,G58
óleo combustível (quilo) 0,550

Esses preços são oficiais e neles já estão cojra-
dos os impostos que os trustes têm Ae pagar nu
transações de distribuição dos derivados de petróleo.Os mesmos produtos são revendidos pelos trusfe» mi
seguintes preços:

gasolina (litro)
querosene (litro)
óleo diesel. (litro)
óleo combustível

• •«0»««)J<«

• «••••«¦••u

• *•••***

• 1,750
1^80
0,885
0,665

8. LUCROS ESPANTOSOS PARA OS TRUSTEi

Levando-se em conta a produção anual da Re*
finaria de Mataripe, (aproximadamente 45.792.000 li-
tros de gasolina, 6.868.800 litros de querosene,
13.165.200 litros de óleo diesel e 40.754.880 litros de
óleo combustível) verificamos que os trustes pagam
Cr$ 100.623.037,60 pela aquisição dos produtos da Ra-
finaria e embolsam Cr$ 131379.474,00 na vendi dot
mesmos aos postos de serviços e revendedores.

Nessas transações têm os trustes uma renda bra-
ti de Cr$ 30.756.436,40. Quase 31 milhões de cruzeiro»
anuais de lucros entrega o governo de mão beijada
aos trustes, numa empresa em que nosso povo ares
com todos os ouus e riscos. E* dinheiro do povo qua
vai para os cofres da Standard e da Shell.

4. UMA SÉRIA ADVERTÊNCIA

Esses fatos que denunciam um crime do ksa-p4»
tria, uma sangria criminosa no fruto do trabalho do
nosso povo, constituem uma séria advertência a quem
possa ainda pensar, honestamente, que é possivel
uma indústria petrolífera nacional sem o monopólio
estatal de todas as suas fases — desde a neaquisi a
lavra até a distribuição.
Imagina-se então, diante
do exemplo de Mataripe,
o que não ser/a a «Pe-
trobrás» de Getúlio e da
Standard, com a partíci-
pação direta dos trustes
na exploração do nosso
ouro negro.

*
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CONVENÇÃO DE
Exigem os Portuários

.—i d* trabalho doe por-tnàtUm éê Sairelor — Filiam máicarai, tó
mXMjkm I haahitffWL Wmiétkm da tome — Lutam
P«U Pw •

TRABALHO
Baianos

«ondiçios am sjb»
•o porte és
por*uáffMH
•W
ros
•Ao
ImunoMasa, •
nheiros m f,• » m i.»
t-ii*. Per sotre més, I sssb»

fl "« * «He át t»tv**<K«* m
trabntl-* A» «sr-r-k •
gs. Me IWNIw para •
mento mm mmrtmamrim»
mo^car-M mmtteUu» O»
tuárlos fcsá«T« pratkamc****
nfto a* ti«, p<*iH m existem-
tes tntmmrmm-m Impe-»**.
Veis. Ba» •nr.Mqueneia cru»*,
•raiios fottmtsjrum jà ttemrmm
cegos, o*ttrmm mnfrom ée **.
enç-.s p^üriMmarw. frmpM».
temente wwods que, eo e-r.
lmcdfete m rrrirsmiits

le cimenta, «• portuí*- <m t*mm
•scarrudo ártrite-s ém otmmm
to. l'i*.r» pmÜmut ésom tr***.
lho. o* pmrtmmrir* beltum wm
eebem, «¦ s-è+dia, M i imé
ros dlertstH Im ridic-sto so>>
lario * alada sejette a *•»
cor.toe T-MierW metvj-**-*
do Imyeeté stndicaJ <*m «4
serve pses t* banquetas ém
pelegos, m
traidores e

mAftA rWAJL PAI
Ns lute p«te i*«» os por.luartos balam» tün alcança.

eo teitos. A aasembiéia do
^^ oi ji » «. ¦*d*««é, embora o pd^-uM Sindicato, O Apelo ¦*• «Huim oficializar e

•lo, aprovou e Apilo Por Um
Pwte da Pai. Os portua*Ml Um coletado assinatura

• Apelo a a cota a eles

reunido no Qitltamtintia.
MJTAM 08 PORTUAIUC*

Diante desta situaç&o se
jsesimmrion nfto cruzam mmomo». Lutam para eocurei».
lar mus direitos.

Atualmente os portuário]•eianos lutam peia vitoria de
•nte-projeto de Convenção de
trabalho, cujos pontos prin-•ipais sfto os seguintest a)
•esasnto de salário na base
ds 100%; b) dia comum, ou
s»M. período unlco; c) des.
«*n*>o semanal na base de
tt horas d0 sorvlço; d) res*
peito a metragem doa 25 me-
tmj, entre o Cais e o Arma-

Ai debllldadcs existentes no
bra'alho de mobillzrçfio d%

Meaaa para o desenorcamen.
to -'e manifestações pela cen-
•ulüta dossas reivindicações
podem ser superadas, pois
fuá, para isso, sfto largas as
perspectivas.

A Luta dos Têxteis
Paulistas Pela Paz e Por

Aumento de Salários
LOÜHIVAL VILAB

atribuída pek> Movimento
Baiano dos Partidários da
Pa« está «rn vias de ser co*
berta.

Constantemente os portua.
rios declaram que n Ititn pea
P*« * uma das mais impor,
tantes frentes dc luta da coi*.
poraçfto. Eles hq recordem
que. durante a guerra, per
falta de navios no porto, a
miséria foi multo maior om
todos os seus lares.

Uma super-
gestapo . .

(Con

l

«WI 3 ¦ •" J | *TffJf Jf rsJrM íf*y^\7 W

Estados
» chefe ás P.B.I. Uoovoa

havia levantada aa A-
tias de 909.000 amerke*

,ws suapaátee áe simpatia*
pelos oensemoe>. Hoover
te debme áe tal maneara"mpolgar per sua mvencie

Bue inserevea entre es rua-
peitos e proeurador-ferei
dos Estadão Unidos, • me»
mo que teria rattfieedo •
liomeaçie áe Mooooa aaaee
jchefe de P.B.I.

O flehârie áa P.B.I. ms-
Hqueceta-ee áe nallhOee áe
novos nesneo. O chefe áa
Gestapo ileml, Hlmmkr
•onhavm promair msm edoeoV
ftr> polftteo áe cada alemão
adulto. Ottáe Btmsaüof fra*
cassou, soe «mulo Roo-rar
5ve dxtte. Mm He não «era
•inda aatkoaHu. O Hima.
ler amerleaae ae pds • e^
iecionar
fitais ái
fcos.

No rmeede sfrlrlaaáe «
«suai nm» m tomar ae tas*
pressões elfttals eenle áse
criminoeoe. Baitret-uite em
1947, o catálogo do P.B.I.
continha, Já, 108 milhões
ide cdo-eurs» eom fanpwrséflea
digitais. De modo que •
quase totalidade da popula-
ção adulta dos Estados
Unidos, eenftmdida com
os crimlnosoa, figura noa
registros da Cfeetape am»
ricana.
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O 1.» de Maio ds 1051
marcou o fnlrio de umn In*tenim otividmie dos têxteis
paulistas para o fortaleci-
mento do seu Sindicato, atra-<** da defciut tio surm relvin-r/Icnçors. A !.• de Mai.» lm-
pcrtnntes resoluções fornmtomnilns, Inehiflive o pedido«le ri.!iv..r.ii*jto ile umn nnmn-b'<'in no Sindicato, de hftmuito desejada pelos operá-
Hos. Om i-r.«ii.«. numeroüos
textefs de pronto nsnlnnrnm
o nbaixo-ns-ínnd«) dirigido hd'retorio que. npôs ree**bi*«*lo.
pir.meteu convocar n nssom-
buisi, nâo mareando, eontu-
at; n data da sun rnallzaeno.

Afinal, foi mnrrndn umn
primeini assembléia pnra odistrito du TntunpS, Nessa
reunião, n diretoria .entroucem uma propogtn no «.«ntldo
de rcr instaurado um dlssf-
aio coletivo: n mnssa de trn-
balhadores presentes — cujo
numero ascendia a 200 •—
não aceitou n sugestão dodissídio, manifestando-se porum aumento tremi de fiO porcento, através de entendi-
mentos (fretos com os pa-trõe.8. Sntretnnto, nessa re-união não foi levantada coma necessária convicção a
questão do snlãrio mínimo do1.600 cruzeiros, nem a for-mação de umn Comissão Cen*trai para dirigir a luta peloaumento.

Como conclusão, a direto-ria ficou responsável por en-tender-so com os patrões,pleiteando os 50 por centode aumento.

£2?-í!£DA A COMISSÃO
CENTRAL

Outra reunião, mais con-corrida que a primeira, tevolugar no salão do Minas Ge-

Aspecto de uma das as*
sembleias dos Têxteis, em

São Paulo

Mente Lafer! Há dinheiro .
(Conclusão da última)

lonarios públicos dirigi-
rara-se em passeata ao Ca.
tato. Entregaram a Getulio
ma memorial expondo as di.
fleuldades por que passam o
tet^ndlcando um aumento da
ereVnado. Diante da massa,
• demagogo .Vargas nfto teve
áúrdas: prometeu que aten-
áor'a Nomearia uma comia-
ele cpara estudar o aaeun.
m», encaminhando em se.
guida uma mensagem ae
Congresso. A 7 de fevereiro,
portanto há quase três mo-
•es, Getulio nomeava a o**.
mlsgfto, composta de conheci-
áos manobristas o Inimigos
do funcionalismo, à frenta
áeW o tiranete do DASP
estidonovista, Simões Lopes.
CAMPANHA CONTRA

O AUMENTO
Tudo, porém, era pura ma*

nobra de Vargas. Veio a
mersagem de março no Con.
gTe?so e, para decepção do
fur.cionalismo, nem uma ,p:-.
lavra sobre o aumento. Era
evidente: Getulio queria ga-nhar tempo, levar o desâni.
mo ao seio do funcionalismo,
esfri?tr o ânimo de luta dos
ser/Uores. Para isau contou

. eom o concurso da imprensa
«sadia>. Na edição de 18 ui-
mo, por exemplo, o vesper-
ttoo policial «O Globo», em.""*"« <áfc> 1,9 pagina, se
•oloeava abertamente contra
S avjnento, batendo na sur-
rad»*. tecla de que os aumen-
tos í^e salários gerav os au-
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mentos do preços e, por cor..
seguinte... o governo não
devia atender ft reivindicação
dos funcionários. E' o caso
ás perguntar: que aumento
de salários está precedendo anovr: ofensiva dos tubarões dasomo o do leite que já sa
prepara para outros eriml
••soa assaltos à bolsa dotovoT

AM DECLARAÇÕES
DE LAFER
¦Agora, Getulio, semore

•dotando a tática dcrniorali.
¦ad* de manobrar por detrís
da .«ortina, manda o tubarão
kWw — seu ministro diFar-rda — declarar que oaumento nfto pode sair logodschs as dificuldades do To-
•ouro. Essa cínica Alegação,
porém., nao se ajusta à rei-lldfde. Em primeiro lugr.r— e sáo os funcionários que
argumentam — não foi 0
próprio Getulio quem dech-
rou há três meses que era
«creJente a situação finan-
eeira do país? Ademais, des-
pocascomoas decorrentes do

aurr ento do funcionalismo são
feitRs para o futuro e «xfazer
o aumento depender das dis-
ponibilldades atuais fi inver-
ter a regra». Nâo é só. Re'.
lembram ainda os funciona-
*kr> que cm 1944, quando o
orçamento se apresentava

seriamente deficitário, o go.
®òé# <mmúes ura» au*

mento de 40 por cento a>funcionalismo. Por iuo nüo
• oode fazer agora?
DINHEIRO HA

*<'?e é preciso ir long.*,
contido, para provar que é•possível conceder o justo einadiável aumento reclama.
do pelos funcionários publi.cos. Basta atentar-so para oorçamento do correrto ano.

Que vemos ai ?
Vemos aue ae uma receitatotal de 25 bilioes de cruzei,roa. nada menos de 15 biliõesaio desviados para e politi.ca de guerra do governo.Com efeito, para os três mi-nis-r-rios militares são dertl-caa.is mais de 8 biliôos; pa-na rolicia outro biliõo e, "i

naimsnte, para o chamadoPluno Lafer, de entrega dosnovos minoricr. aos trustes,nar-a menos de 6 baiões dccruzeiros.
O que ocorre ê que o go-Ver.-o ae Vargas proso aoaim-cnaüstas americanos porcompromissos que o povo naoreconhece, persiste na exe,cuçso tíe uma politica crimi-no;a e cujos efeitos sobre aNãKfLo sao os mais nefantoq.

Dessa maneira, ao funcionn-
bs".o só resta um caminho-
organizar-se e unir-se cada'vo? mais, criar emissões
em rodas as repai*t.çôes cfornecer as já exis^ntes. Sóas* m conseguirão os cem

-Mil funcionários públicos eautárquicos um pouro mais<e • âo para si e sum fami.
*as, e levar uma vlua mais^)g'*af.

(!.• ee una sério ás S artigos)
reis F. C, com o compare-
cimento do ePrra de 400 tra-
balhadores. Entra as resolu-
<.ocs ai tomadas figurou afurmaçAo de uma Cominailo
Central, paro. Juntnmentocom diretores do Sindicato,
mnnter entendimentos dlre-tos com os p-itiv-i.il, reclfl*
mnndo os 60 por cento douiimcnto — relWndlmçáo
ctnfirnuidn nn nw?emlilíiii.
MESA REDONDA COM
OS PATROKS

Aindn por Iniciativa dos
trabalhadores, tínhn lugar,

a .*»() de setembro, umn mesaMonda com o» patrões, du-
rante a qual os operários ex-

puserem sim reivindicado
A contra-proposta , patronalveio dias npôs* primeiro portelefone e em seguida por«erito. files ofereciam 10
por cento cio aumento, contra
os HO poi cento reclamados
pelos trabalhadores. Poste-
riórmentc, h base dc exigên-
cias mais firmes por partedos membros da Comissão
Central, cs patrões amplia-
mm sua • contra-proposta:
ofereceram lü por cento. Em
reunião efetuada no Sindi-
rafe), a contra-proposta foi
debatida pelos \ membros da
Comissão Central, dirigen-
tes do õrgão dc classe e rc-
presentantes do Ministério do
Trabalho. E. como havia
sido resolvido nu assembléia
de 30 de setembro, outra ns-
Ecmbléia geral foi convoca-
da para o dia 4 de novem-
bre.
MAIS DE 2 MIL TRA.
BALHADORES NA
ASSEMBLÉIA
Intensa propaganda da as-

spmbléia de 4 de novembro
foi realizada. Além ^de mi-
luares de volantes, a' assem-
bléia foi anunciada pelos jor-mus e por cinco estações de
rádio. Cerca de dois mil
têxteis compareceram à rou-

, nião. Após debates, delibera-
ram prosseguir na luta pelos50 por cento e continuar,
tsmbém, em assembléia per-manente, assim como estabe-
Jecer novo contacto com os
patrões. Importante delibe-
ração tomada foi a organiza-
ção de conselhos nos locais
de trabalho.

Já nesta assembléia os lf-
deres têxteis alertavam seus
companheiros de que a as-
sembléia do dia 18 de no-
vembro seria decisiva. Efe-

tivamente, no dia. 18, a mas-
sa teve que confirmar a ori-
entação anterior, de repúdio

ap dissídio^ pois a diretoria*
diante da intransigência pa-tronai, novamente falou emrecorrer à justiça do traba-
llio. Outra assembléia foi,então, marcada para o dia2 de dezembro .
DESENVOLVE-SE A LUTA

A "assembléia 
do dia 2 —

advertiam os operários — se-ria a última. A ela compa-
receram cerca dè dois mil e
quMentbs têxteis. Os pa-trões, entretanto, em suamaioria, permaneciam in-tran.igente. Salvo alguirias
exceções; ofereciam já aí 20
por cento, no máximo 25;
mas, com a clusula da assi-dukb.de. Umas poucas.em-
pj-èsas concordavam em pagar25 ou 28 por cento sem as-sidtüdadê.

Dovido à esta atitude pa-tronai "(os 
patrões se negavr.m até a comparecer a ou-tra mesa redonda), os têxteis

marcaram uma passeata euma concentração no Sindi-cato patronal. Além disso,muna advertência aos pa«trões, os operários lhes da-vam um prazo até o dia 16,findo o qual recorreriam à
greve*

voz das
FABRICAS

Nm rorjaa Taurua ttfítt^
£Sjh cn. u. oo 8U,f°.n*
ira «les, io niçnores. n «í
i^vlnuJCa^o(lotod.*V^
Rosque ganham StíSSi
Um quo so 

jo&í VJ 
*

Pago m* (orma de umUrJ«» *0^. maa está «ujtao .uslduld.de 100%. A u/ríSída da assiduidade iuo«^naturalmente, um dos obLJvos daa lutas do» «p,^
que. Igualmente, úsí^ZluclJiona daa littrt«la,;ó;„ *
nlUirlas, vestuário e nh-uZrio. *

B O AUMENTO DB
SALAltIO

Os operários e operária- d»Ccmpunliia Plaçüo e Tecela*
gem de Algodão, om AnapJJis (Goiáai, foram obrige^oí
n aumentar a produção u-15 mil para 31 mil metroí
mensais. Os patrões quereitt
poróm, que a produção setado 40 mil metros mensais, *clcjejam que os tecelões, \^ra isso, nurram Junto da m&.
quina. Todavia, apesar dc-^a
exigência, nâo houve atinitn*
to ús salário na fábrica, t»
salários permanecem no mes*
mo, o salário mínimo cL ce-
túlio, por si só baixissimo,
nuo é respeitado, c. além ds
tudo, os patrões nüo pagai»
0 descanso samnnal.

DISPENSA DE OPEIURI01

A fim de náo pagar o sa*
lário mínimo de 650 cruzei*
ros mensais, a ACESITA
(Companhia de Aços Espe*
ciais), de Minas Gerais, es*
tá dispensando em massa
muitos dos seus trabalhado*
res. Cresce entre os trabalha»
dores o descontentamento.

INSULTO AS TECELAS

Na Fábrica Mariangela (&
Paulo) as tecelâs, alem da
receberem sulários de foma
e de estarem sujeitas ao rou*
bo da assiduidade 1W,;, são
insultadas diariamente pelos
representantes de Mataiazzo,
Trata-se de que, para irem
ao sanitário, as tecolas são
obrigadas a se identificar com
a apresentaç&o de chapinhas
numeradas. Essa exigência
absurda e descabida está pro-
vocando os protestos das te*
celas, e, há dias, na Câmara,
um deputado exigiu providêa*
cias contra- tal abuso.

MAIORES SALÁRIOS

Estão lutando por aumento
de salários os trabalhadores
das Indústrias de Papel, Pa*
pelfio e Cortiça de Limeira
(Estado de S&o Paulo). 0
Sindicato participa do movi*
mento reivindicatório.

Fase .
(Conclusão da pág. Central)
do para os trustes, que abo-
oanham os lucros da opera-
Ção. Nas deviais refinarias
particulares, que se preten*
dem instalar, já ê visível a
participação dos frustes* eo*
mo é o caso da de Niterói,
onde seus concessionários
aliena m praticamente à
Standard a concessão recebi'
da.

Nessas condições não hi
tempo a perder: é necessário
um protesto unânime dc to*
dos os patriotas, exigindo d

arruhamento do projeto ile
traição nacional de Vargas
e o monopólio estatal do p«e
troleo.
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A Belgo Mineira Leva a Insegurança
il Vasta Região íe Minas Gerais

ümmfflftode pessoáa emeaç-a**' i pela i*nij>n*si. iin|NTi:ilista — Cam-A exiitètieir» de renteiuta
* tnúUurm do «ni|i«ne*t*»4
^ hübiuim oo Vaie do nio poiie*.!»* <»<**p<'jatles ('* him* t-rirras, bnrntcoK dt»stn»Hoji •• prinõi-s úv
^w^Tnqw «V dtmumiA d« hon nulos paü de família — O aparelho ú> rr|ircHHãn do go-

vêrno colocado àí* ordens do» srr.ngoa da Belgo
iovto ao Rovlrno foi o fami* ferum oa IrmAc-i Manoel. RH Já n0 mè» passado, a* vfti*

«.ríilntk dn companhia impe-
r,dí§.a HelRo-Miiieira, nflo
«nhece limlteit. Nnda me-
n* d.» 104? mil alqueires Já
foiam por ei» nçnmbairadoa
t »úiii« a» tática* u empresa
«ítnmji»"!» npli«« l»«n» d»m-
frtnr da terra .»• campone*
trX «iui alt trabalham mea-
pio ant-J» da Delito ae imita-
jjtr cm n«***o pai».

JTKSTAS DE PKRRO

Paru por •» ex«cuçâo o
piano diabólico, a iidffo uaa
5,. vário» dtsf arreta: ora apa-
ftce tomo Companhia Imape-
n*), ora ee rotula do em-
|ir«-na tlnnáos Volnrca> (em
Antônio Dias).

A Belgo contn, ainda, com
0 colaboração dos governos
_..:¦::<'. e estadual. Todo o
ipamlbo dt» repi-essão d» 10-
iki á posto a serviço dn Boi-
«,>: desdt prefeitos, juise»,
jp<» ¦-..•!¦••*-. até 08 delegados

jíp policia. €tirai» c destaca*
mentos policiais. Uma daa
últimas aqnisiçô'1» da Belgo

R«»r»do rortmel Altino Moeba-
d , da Força Pública de Mi-
im* Gerai*, que ate bem
fxueo tempo esiava destaca*
de om T<*dfllo Otonl. A Bei*
pn ii.»m«*.»u _. fiiH-al geral dna
terra*. Imediatamente êlo
entrou em oçáo praticando

uma íérie dt» rHmett Hoje. a
•itunçfto está de tal modo
mie ninguém pode eentlr-se
femiro no árrn d© dnmlnu*
çSo th. Bflfro-Mineirti.
CENTENAS DE CAMPO.
NESES EXPULSOS

e Atlnt Vnlndan-8 xupervi.
ftonadot |m-k. eoronel Altino
Mttc-hndo e por um policial da
Otdem Política e Steinl de
B»»lo Horizonte. Trata****} do
«tira» Manoel Fernandes e.
segundo oa camponeses. «*jue
lhe gravaram a fisionomia, é
om mjstti de mola idado e
um nVuloa claro...

mm furou oe eiimpon**»** de
!tiiii»b:i«-<,rl. qusse cem té*
fruas dintante do loca) da ou»
ir», investida acima mencio*
nntia. Em líiimboeurl a.
•wrvngerfa foi alndn maior.
Centenas dc bnrraeoo foram
queimado», seu* moradores
lançado* ao léa. Muito» che*

tel ãe f«n ;i.';t foram pre*o*
« fubmetidot • humilhaçí***
e insulto* miserAve-g. amea*
cano» com toda espécie de
punições, tendo-lhe* ainda
exigidas delaçéet.

A poptilnçáo qao reside na
f»<na da ffelgo* Mineira _w»be
a quate um miihlo de i>—•-
•0*8 e comova • ver rom ela*
•fi» que paro defmder «m>us
direitof oãe há outra enmi*
nho wiiáo o da onranisaçào e
dn frente ónlra de íAdns aa
vitimou d* Belgo-Mineirs e
reos .".mnjTK. jufses. preft»»*
te» e delepadot que o ao-
v.rno colocou a seu serviço.

Getulio Toma Posicío Aberta
Contra os Pequenos ProdutoresMt»m»n atrás foram oxpul*

h«'« dc suas terras centena»
d* camponeses no municipio
dc Antônio Dia*. As terra* , ,eram sua*, fora tk? .qualquer Respondendo a um memorial de arrendatários e sitiantes paulistas,fl.t vitltl mnu _*nm A -invíli. Ai\ 11 mdeclara que nao tem poderes para fixar o preço mínimo do algodão

e que o preço pedido para o arroz ó muito alto.. — Mas aos fáien-
deiros de café Vargas asse gura mil cruzeiros por saca

d.ivida, ma* com o auxílio do
aparelho de reprettimo do go-
vArno, & Uolgo no apoderou
dt-lus.

O instrumento dt» que se
valeu n empresa estrangeira

CONFERÊNCIA SINDICAL DOS
TRABALHADORES PARAIBANOS
REALIZADA NA CIDADE DE CAMPINAS
GRANDE, CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO
D*: 19 PRESIDENTES DE SINDICATOS

Realizou-se am Campina
Grande, inlcin*ndo-se no die.
21 de abri! ultimo, a Confe-
r<*r\'a Sindical dos Tro lia»
lh**»'>res da Paraíba, convo-
cat» 1 por diversas organiza-
¦,•01"- operárias, entro as quais
12 Sindicatos, Participaram
d*í Conferência 39 presiden-
tos de sindicatos, represen.
tar.rcs de trabalhadores 'le
diver.sos Estados do Nordes-
te. -"'Panizaçõcs esportivas e
esi-i-lnntis. Na tonferencia
fo"a-rà discutidas te-ie? baoea-
da-, no scfíninte temário:

1 — Aumento de salário e
sal-.rio mínimo de Cr..*...,
1 ?'»0.00;

— Salario-familia para
o?* crabalhadores em geral;

~ Jjiita contra o. cares-
tia da vida:

•1 — Abono de Natal;
5 — Participarão nos lu-

cros das empresas;
ò — Leis trabalhistas p?ra

os '".nmponeses e pagamento
ÚQ "epouso semanal vemune-
rado*

7 — Luta pela reforma a
graria;

i — Liberdade Sindical;
— Direito de greve:

10 — Suspensão do regi
me de multas;

11 — Semana Inerlesa;
ir, — Junta dc Conciliação

e Julgamento para Campina
Grande;

13 — Ampliação do corpo
de fiscais do Ministério do
Trabalho a todas a* regiões
e .'fiação de delegados sin*
dicsis em todos os locais de
tra*.nlho;

J4 — Apreciação pela Jun-
ta de Conciliação das recla-
mnt,ões dos trabalhadora
frovtc às autarqidas.

Ampliar os Protestos
(Conclusão da 4* Pagina)

do foi também violentemon-
te impedido.

MAIS PROTESTOS

O desespero dos america-
nos. por não ter .conseguido
perpetrar o monstruoso cri*
me do losa-humanidade na
surdina, não impede, po-
rém, que novos e vigorosos
protestos se ergam em toda
parte e a notícia do banda tis-
mo chegue a novas cama-
das do povo de cada pais.
Na China. Grã-Bretanha,
França, México. Brasil, Tche*
coslovaquia. Alemanha. In-
dia, Cuba, Polônia, Nova Zo*
landia, Estados Unidos, Tn*

donésia, Japão, Canadá, le*
vantam-se vozes horririza*
das e do veemente condena*
ção ao inominável barbaris*

Em nosso país, onde mor*
eram milhares de pessoas
vitimadas pela «gripe espu*
nhola», após a primeira
guerra, é necessário que se
levantem novos protestos,
que todos saibam que os Es*
tados Unidos estão jogan*
do na Coréia e na China
micróbios de terríveis doen*
ças, numa ameaça ao mun
do inteiro. Associemo-nos ao
movimento mundial de op\-

nião que obrigará os impe*
rialistas ssm entranhas a
recuar nos seus desígnios.

Os urrendatários e sitian-
tes da Vila Santa Salete, mu-
nicípio paulista de JoieE, as-
rim como os camponeses das
pToximidades, tiveram opor-
tunidade de experimentar,
eles próprios, o que valem as
promessas do tirano Vargas
aos operários, camponeses e
nos trabalhadores em geral.

Há cerca de um ano, aque-
les arrendatários e sitiantes
dirigiram-se ao bt.. Vargas,
através de um abaixo assina-
dc que reuniu centenas de
i.ssinaturas, solicitando a fi-
xação do preço de 150 cru-
zeiros para a arroba do ca-
roço de algodão e também
para o sac0 de arroz. Satis-
feita essa reivindicação, os
arrendatários e sitiantes não
ficariam à mercê dos trustes
dc algodãc — Sambra e An-
derson Clayton — pois se es-
tea não lhes quizessem pagar
um preço compensador ven-
deriam o produto à agência
do governo mais próxima, re-
cebendo os 150 cruzeiros pela
arroba. Em relação ao av-
roz, também escapariam às
manobras dos intermediários,
os tubarões do comércio de
cereais, que forçam a baixa
do pi*eço do arroz na época
das colheitas, elevando-o em
seguida e auferindo lucros
fabulosos à custa do povo e
que de fatc o produzem.
VARGAS AO LADO DOS
TRUSTES E DOS
TUBARÕES

Finalmente, após quase um
ano do espera, os signatários
do memorial receberam a res-

posta de Vargas. Diz, em
t inte-so: quanto ao algodão,
o govèm,. não tem poderes
pera íüear o preço mínimo
Cesses poderes pertencem
ociu.hívãmente à Sanbra e a
Anderson Clayton); e com
respeito ao arroz o preço pe-
dldo pelos arrendatários e
sitiantes é superior ao lixa-
do em lei... •

A .resposta chocou aqueles
camponeses que ainda ti-
nham ilusões em Getulio,
Muitos pensaram assim: co-
m0 é que o governo diz que
não pode fixar o preço mi-
nimo do algodão em 150 cru-
zeiros, mas assegura aos fa-
zendeiros de café a absurda
quantia de mil cruzeiros por
saca ? O que se dá é que
enquanto as lavouras de ca-
fé pertencem, quase que in-
teiramente aos grandes fa-
zendeires, aos latifundiários
e tatuiras — dos quais Ge-
túlio faz parte, como fazen-
deiro e grande criador de ga-
do que é, no Rio Grande do
Sul — as lavouras de algo-
dã0 em geral . pertencem a
pequenos proprietários, que
Getulio deixa entregue aos
trustes americanos e aos
açambarcadores.

Agora, Getulio quer esta-
belecer o preço mínimo de 80
cruzeiros para a arroba de

algodão em caroço, o que
virá tornar mais difícil ain-
da a situação dos que plan-
Iam e produzem, aumentar.-
do, porém, os lucros dos
açambarcadores, grandes ma-
ocimstas e grandes comer-
ciantes.

1.° DE MAIO. DE LUTA E UNIDADE
As condições para isso existem. A carestia da vida e os salários de miséria

í'>niaiam-so insuportáveis para as amplas massas que "já não podem cruzar os
braços e lutam, à altura de seu nivel de organização e 'consciência, 

por melho-
res salários c contra a fome. Segundo um jornal do governo, só no Distrito
Federal cerca de 400.000 trabalhadores exigiram aumentos de salários nos lilti*
Mos meses, procurando, na maioria dos casos, os seus sindicatos. Não será
l»of_sível. então, à base da luta pelo pão. organizar nas- fábricas, nas empresas
<! nos sindicatos, manifestações unitárias dos trabalhadores para o l." de Maio?
Claro que' é oossível, se os trabalhadores mais conscientes forem à massa ope-
sária nos locais de trapalho e nos sindicatos lhes mostrar a importância das
comemorações do Dia do Trabalho para a conquista de suas reivindicações
imediatas.

A massa operária que já afhri mais numerosamente aos Sindicatos, que se
organiza em comissões de luta nas empresas e nos setores profissionais, veri-
Í'C'1 n necessidade de conquistar liberdade pa**a as suas organizações sindicais
— liberdade de eleger seus dirigentes, de realizar suas assembléias, de em-
3>?t>gar o sagrado direito de greve — para alcançar mniores êxitos no combate
freio pâo'e contra a explorarão. Não será possível à bnse da luta pelas direitos
* liberdades sindicais, mobilizar grande número de trabalhadores para ds de-
wonstrações unitárias de 1/ de Maio? Sim! P perfeitamente possível, desde
quo os trabalhadores conscientes saibam mostrar às massas a importância das
Saias de l/ de Maio para a conquista das liberdades dndicais.

4§ Mjy#M juma IvolwUMdoffae áeaeiaK mtêtmimsate mskozas m mti»

vos porque sobem continuamente os preços e o poder aquisitivo de seus sa-
lârios é eada vez mais baixo. A causa mais di-eta da carestia. da desigualdade
cada vez maior entre os ridículos aumentos de salários e a corrida vertiginosa
dos preços encontra-se na política de guerra (¦. mflitarização do pais realizada
lielos governantes sob a direção dos imperialistas norte-americanos. E para
que se realiza esta política? Justamente para garantir mais altos lucros aos
tru.stes, os granHcs fazendeiros e grandes capitalistas, para estendei* a domi-
nação mundial dos imperialistas de Wall Street e destruir as conquistas da
classe operária mundial. A classe operária, cuja aspiração suprema é a paz,
está unanimemente de acordo em favor de uma política de oaz e pela elimina-
ção da politica de guerra. Apenas, para demonstrai em ações e lutas esta
unanimidade necessita de esclarecimento e ofganização.

Não será possível, então, à base de um programa de luta pela par. comum
aos trabalhadores de todas as tendências, mobilizá-los e uni-los nas demons-
trações de 1.* de Maio? Evidentemente é possível, desde que sei.»m esdnreci-
dos e venham a compreender que o 1.* de Maio deste ano será. jus-p.mente,
uma das mais grandiosas demonstrações das fôrças dt paz no mutdo inteiro.

Não há, pois, tempo e perder na preparação das comemorações *e 1.* de
Maio .-m iioí.80 país — comemorações que levai.ljtão bem alto as bandeiras da
luta pelas reivindicações vitais da classe ope«-*iria. pelas liberdade** sviditais e
«tn defesa da paz, pelo reforçamento da unidade de combate dos trabalhadores.
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IkftoGimfm
o ramo nao

Al*Aítt5CK

CamponeM» Ua «. . i«ni* Ss»
grtcott de Ootfta «aviaram am¦<v**ai da tapram t¦¦ • iii.»
<rO I- -'*. i- de »'.'..•» um pro*
t«et) contra o abandona rm
».:.. mu «-:,.¦í.üTí. o i- .• Me.
'..*¦• daquela (- iwn t>r *.
cordo eom o protesto, ot n-n.
dicon do Posto qtiAT»*- nfto apa*
recém para o trabalho, », \»
vr*«s. 100 doent«M e mali fl»
cam dlae e dias Inutilmente
a «Mtperá.loii. Oa dois medi.
cot do Poirto, quaado lá apa-
reetnr. vo trabalham duo* *.<•.
ras por dis.

EXPIX)RADOS 08
HORTICin-TOlH*'»

Rst&o sendo Kx\>;. ... ».i.*, os
horticultores que abastecem,
eom auaa chácara», o merca-
do de Porto Alegro, Rio G.
do sul. Oi aduboa estào cada
dia mata caros, o- interme-
diarlng impõem rm preços qu*
desejam, nâo existe raercad*
seguro para ai colheita*.

ACABAR COM A FOMT5 t
"***• • m.tm,

Há 7 qulnacnas que as Ura
balhvtorcii agrícolas do Cam.
po de Experimentação de U-
ruçuca. Estado da Bahia oátl
recebem seus veacimeatos,
i'assam assim, dias d« fome
ainda maior. Diante desse
situ.'içáo circulou entre os txa
balhadores agrícolas do Qun
po de Bxperlmentaçáo •.»
Uruçuca um boletim conci

tando-oü à luta. Mostra o re.
ferido boletim que abandonai
o campo e sair pelas estradai
não resolve coisa aliíuma
porque a miséria está ejrf
toda parte, O boletim conci»
ta 9s trabalhadores a se após.
-'••"••. t'e tudo quanto exista
no Campo e seja de valor, f
fim de ser vendido e o «*«V
nheiro repartido entre Ofl a*'
salariados agrícolas.

MORREM DE FOME
E SEDE

Na localidade de Bom J*>.
sus da Gurgéia, no Estado dc
Piauí, camponeses estão mor.
sendo -de fome e sede era con.
seqüência da seca e da ab-
sol ura falta de assistência

Contudo, a LBA continua
prometendo que distribuir*
sacos de feijão.,,

SEM ASSISTÊNCIA
MEDICA

/
Estão sem assistência me-.

dica os camponeses de Sam
to \nastacio e proximidaiee
(Estado de São Paulo). Re*
centemente um jovem campo,
nês foi a São Paulo procurai
se tratar de uma doença, e lé
chegando nem encontrou o»
la.\to para dormir. Teve de
voltar para Santo Anastácio
nas mesmas condições, e sem
esperança de^cura. Em São
Pauío os médicos dissera.!,
que êle só ficaria bom se pa*
gjrr.-V»-» 6 mil cruzeiros.

(Di uma carta da campoix«-
sa Felrt*iana Muro Ferre)

CALOTEADO O
CAMPONÊS «

Otávio Araujo, camponÊü
em Pedra Branca, município
de Santa Cruz, Estado d*
Goiás, fez um serviço "para o
tatuira Geraldo Ramos, Na .
fazenda desse tatuira, Otavi.

Araujo construiu dois currais
e um tronco. Quando o ser*
viço estava terminado, o tà»
tuira o expulsou da fazenda
nâo querendo pagar o qu«
devia. O tatuira Geraldo Ra»*
mos ê, aliás, embora .urnií*.
rico, conhecido «aloteador.
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Partido» de
Ladrões com
Rótulos
Diferentes
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/IOLENCIAS POLICIAIS CONTRA•^OZ OPERARIA*

czz*
BL* im*

,-mií. *Jw so..
KC.U. envi-*-

a leitor Aure-
a* ütiMíim. d-,
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«•tudar a hlstor.a
ia Partia» Comuniaia (b) da
f JAM.ê.. bu grande obra
sea amaú** como dovcmos trn*
tar as M-niio. da classe ope--árias

* ?afiuii*. aíUiüM, a au-
¦acionai, põe em evi-

s fato de que Getúlio
raae-lva oa proo-om-u* do

braaileiro, a, aim, ao
**tNH*rejrto, oo agrava «O Par*
Ma Comunista — acresccn-
a — 4 a único pau tido q e
asa fsrdade4raTi-t-.au1* peíaai*eM***a1leac0es doa trabalha-

Soraa. Oa outroa partido» nào
de partido*i períei»-

tubarões. Silo, em
partidos de ladrões
eom rótulos diferen-

E* por isso e por outras
que devemo-i dizer bem

•Ma: Viva o Partido Comu-*.! BsJrem Lei*- Carlos
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>ir»»« Rlórla t ama mi rela anua guiar no carainae de noo-ra librrlaráo d» ja-** opree-«or do imperiaiiams amerl-
cano e da derrubada da es-••jarllha fpndal burguesa queainda domina noaaa pálría otenta noa arraatar suma na-*« «ruerra contra s tar fio.rinua i* Invencível pátria deNnri«tÍ-«mo vitorioso.»

Entre outros trabalhadores,
asnnarstn a menaaj-em Al-fredo Bispo, estudante, Gfl»dtislo Edson Pinto, pintor,Klori»valdo Pereira, ramptv
nêa. Carmouna Pinto, dona
df caia, Jo»* do Prado BU-
po. comerciárlo, Oenjamis
.'inheiro, sapateiro, dr. Ar-thnr Beserra de Cerqueira,
médico, Jo**«* Gandencio da

Hilvelrs, operlrts t multesoutros
STALTN, UMA CRflTRJ-A
I»K VITrtKlA

I>o llio Dore» .-»»f«»- ••»,*,
uma rarla o l,n.,r Pj Saíra.
Coala ele que, em 42, quan*do tudo parecia favorável sonaiUrno, no lempo rm quell-tler e auaa tVra* lin* -«.tiara
et»m0 louro»** centra a líniao
Sovlftlca. flr mi.in |.,!,i M>|.
melrs Tf» o nome de Kialln•mar como uma garantia de*Ü«ria Bttavsn contt-raan-
ds alcumaa --••-.-.•**.. e. a cer*ta altura, uma dela* • dUae
Que em doía m***J-*a a Ifnlüof-otirtic*. seria batida. Vm•prr/ri», amigo do mi**-tiv{a.
ta *IÍM-..r,l„u dessa opinião,
declarnndo:

- A Unllo Soviética ê In-•rendvel. A TnlSo Soriltlca
ttm Stiltn no comando.

Tempoa depoli êle vcrifl-
cnrla que anuelaa palavrasdt seu amirío Jost* f*ati*.ta
ennstituinm uma verdade In-diacutivel.

Finr-lixa o leitor: cA-tfdm
conheci Stálin. qur hoje te-nho a maior ale.Tria em ho*
menaffeãr, na onüsacem de*'«*u 72/ anivrr*tárío.»
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Cfcefeia OQora ae Mese
eonhsrtaMnto mola dois a
Ua todoa é llbsiéode de lin
preaaa qua etscrm direta
«eate o VOZ OPr.tU HA

CM MINAS CURAIS
Ha cldads ds Mostea a«*

rs. em Mina» Gem!--. foi pre-so e coadusldo fo-tement*
escoltodo para Belo Rorísor.*

INICIATIVA DE
l.KITOR
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ABAIXO O ACORDO DE GTJE*TA!

r - ' TRAIVI
OS SOLDADOS

eoitiado* do Blxército
presos • espancados

a«r policiais em Areias, bair-
as de Recife, Estado de Per-
saitnbueo. Recolhidos ao xa-
Ires de Areias uma vez mala
foram os soldados espanca-
eon, provocando o fato revoi-
ia de seus companheiros que,
armados, investiram contra
l Oeleajacia para libertá-los.
louve, então pr.lon-^ado ti-
a-*teio entre os policiais e os
toldado**-. O delegado, ao-
fardado diante do tiroteio.*-edlu roforços e foi atendi-
lo pelo Comandante da Re-
flâa. Uma grande indignação
aotatra a policia espancadora-tsrnriariece entre os soldados.
— (Do eoi-i*aa^>onde*i<« «m
rUett*),

O ComiLé Municipal de SAoPaulo do Partido Comunista
do Prasll. divulgou um ma-nifo*>to. profusamente dlsfri-
buldo ao povo. no qual des-
mascara como acordo de
guerra o Tratado Militar as-
Blaadó por Gctullo com o Im-
pcrialismo^aniejicano. Diz oManifesto: «Somente a força
do povo unido a organizado
poderá derrotar a política de
guerra e de traJefto e salvar

o Brasil do abismo em queGetullo o quer lançar». Fina-
liza com estas palavras.«Conclamamos a todos a rc-
dobrar os esforços para der-
rotar a criminosa política de
guerra, esfomeamento e fas-
cismo de Getúlio. pela Indo-
pendência de nossa pátria e
pela conquista de um govêr-no DeniQcrático-Popular».

Do Correspondente de Sào
Paulo).

Da Florida Paullata
(Estado de Sao Paulo*,
t-acrcve-noi o ar. Carlw
Alexandre, que foi delega,
do ao III Conr-resao Hra
sllolro Pela Paa, Infor*
mnndo-noa que coletou
dezenas de aaiinaturaf>
para um vibrante mani*
festo de aaudaçao so Par*
tido Comunista do Brasil
na paasagem do seu 30*
anlvcrsArlo de fundação.

*A¥jn*\r**<o 
A

PAUL ROBESON
Partidário» da Paz de Cam-

pos do JordAo dirigiram aPaul Robcson uma saudação
por motivo da pnataçim doaniversário do grande artista
americano, líder da luta pelaPaz nos Estados Unidos.

Apslnam o mensagem oasrs. Ibor* Fonseca, AlcldeaFerreira, dr. Décto PlmentcJ,
Nelson Batista Rosa.

Os jovens de Catanduva
também dirigiram uma men*sagem a Paul Robcson, e éum dos seus signatários o"Jovem Jcma Fi!l-»p*rii, prcsl-dente do Botafogo F. C, da-
quela cidade. — (Do corres-
pondente de Catanduvas).

*• e ar. fharstildloe fetos
Andrade, repieaentaale éai
VOZ OPR1AWA em Mealee
Cltro- Ds aeorée eoss as I».
fennecfoe qno locobe-sMs. e
«r Durvatiae Telee ssli
*r-U*n.\0 leda aerie ée seta.
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nic.pio hchiomo ée feira éa
lesttaub tua éelet-ado atra*
hilKiHo erpreeadeu a a. 141
do VOZ OPERARIA quando
•etia r -smnftnee oram en-
trc<juoa ao pave. Contra naa*
I- r»e r-to CThltrò-ío de ge*v-*mo Regis Pechêco foram
encaminhados preteates é
Cornara r^tadual e oe pri.
prlo governo.

r*c<l'das ésssa na**ureaa
t*m sido e coatlnuam aen»
é*> lomtdoa peles govsrnon-toa que procuram Impedir
aoa lomala democrático» a
populorea o oeeaao éa gron»éea maaaaa ée neaao poeo.
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A. Uma, Carlos «ir F.Jdrade. correspondeu **
rnmplna drande. ^Édente em Pe|0 ..:'
JOIO Dias. Raul s -52
Uih Maranhio e AmSJRoll e outrt». AWâl,»l

Revogação^

MENSAGEM AO C. N. DO P. C. B.

FALE^ TENTO
Faleceu ao dia 4 de Abril.

àa 11 horas, a sra. Laudelina
Freitas Ferreira, viuva, pes-
aoa estimada entre os mora-
lorea da cidade de Taperoa.
ao município baiano do mes-
ano nome.

*
«Correu a ara, Laudelinc*

Freitas Ferreira aoa M anos
áe idade, e vivia em compa-

" tinia de seu filho, o sr. De-
métrio Venancio Ferreira que
te tem destacado como um
democrata e ardente partida
rio da paz. — (Do correapon-
dente de Valença, Estado da
Bahia).

^^*"* *ÒáV ia_d4r'--tf** alj-.—r V*J/ .>. aoWt^t

Itecebeíttva, *-*m
publicação:

«Saudação ae COsaité Na*cional.
Queridos Camarada».
O Comitê Municipal ésJundiaí, discutindo os In-formes da Comissão Execu-

tiva, sen.e-se orgulhoao daDireção Nacional do Partido
e dos camaradas informan-
tes PRESTES e ARRUDA.

Sentimos ao meamo tem-
pc a nossa responsabilidade
e as nossas debilidades nadireção das lutas do prole-tariado e do povo de Jun»diaí contra p. política de fo-me, de guerra e de traição
nacional ios patrões e de
governo Vargas.

As justas íncücafiões dos
camaradas PRESTES e AR-
RUDA nos impulsionam naluta pela paz, pela Liberta-
ção Nacional e pelo fortale-
cimento do Partido.

Saudámos com alegria aexpulsão dt noáso gloriosoPartido do traidor da cias*
se operária, José Maria
Crispim. O Partido e o pro-ietariado de Jundiaí repu-
diam a traição do divisio-
r4sta Crispim eom o mesmo
ódio e desprezo com que re*
pudiam os pelegos dentro
das fáôricaj e dos sindica-

tos, que procuram dividir osoperários a fim de os levar
à derrota e impedir que sefortaleça a união das mas-sas que derrotará os capitt-listas nacionais e america
nos e construirá em nossaPátria um governo Demo
crático e Popular.

Pelos informes de PRES*
TES e ARRUDA reforçamos
a nossa fé na construção de
uma solida aliança de nos*
ao povo com o poderoso
campo da paz e do socialis-
mo, dirigido pela gloriosa
União Soviética. A nossa fi-
delldade sem reservas ,1
União Soviética e ao grande
STÁLIN dá ao nosso povo a
garantia de que nosso par-
tido é o único que pode as-
segurar a aliança com o
invencível campo da paz e
do socialismo e assim diri*
tir- vitoriosamente a luta

pela libertação de nossa
Pátria da dominação ameri*
cana.

Camaradas, estamos con*'
vencidos de que os opera-
rios, o povo de Jundiaí, o
nosso Partido, todos enfim,
que cercam de simpatia o
camarada Prestes, agradece,
rão os ensinamentos jato Pie-
no de fevereiro de 52, do Co-
mité Nacional do Partido
Comunista do Brasil.

Viva a luta pela Paz e pe-
Ja 'Libertação 

Nacional.
Viva a unidade de nosso

Parlido em torno do Comi»
tê Nacional e do camarada
PRESTES.

Comitê Municipal de Jun-
diaí do Partido Comunista
do Brasil.

ARQUIVAMENTO
DO PROCESSO
INFAME

Existe e desenvolve ativids*des no Cabo (Estado de Pei-*nambuco) um Comitê para adefesa de Lula Carlos PrestesRecentemente, por iniciativadesae Comitê, foi enviado aosr. Cetulio Vargas vm abai-o assinado protestando con*tra o processo Infame queestá sendo movido contra o-Cavaleiro da Esperança, econtra a prisão a que eslásubmetido o bravo capitãoAgliberto Vieira da Azevedo.«Requeremos -— diz o do*cumento -~ 0 arquivamento
imediato do processo iniun-do contra o Cavaleiro da Ks-
perança, Luiz Carlos Prestes,
e a liberdade do capitão Agll-berto Vieira de Azevedo, qut»se acha encarcerado por qua-tro anos na Detenção de Re-clfc Pernambuco».

301 pessoas residentes emCabo, assinaram o abaixo as-sinado, e entre elas, os ais.José. Verçosa de Lima, Ama-
mo Faustino Pereira, JoatSFrancisco Lins, Manoel Es-tevam Santiago, Antônio Jo*-
quim de Oliveira, etc.

LUTAM OS
OPERÁRIOS
DA SI AM
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Nas vésperas do Carnaval
alguns operários da Socieda-
Se Indústria Americana deMáquinas (SIAM), secçâo deTatuapé, situada à rua Pa-dre Antônio (São Paulo),

procuraram o sr. Hercules
Manfredini, chefe de secçâo
da Funilaria, a fim de obte-
rem folga para os festejos
d-? Morno Mas, o homem es-tava do contra. Queria a pul-so que os trabalhadores com-
parecessem na segunda- e naterça-feira, e um pouquinhono domingo. .:.;., a fim de pe-
garem no serviço. Chegou aocúmulo de afixar um avisoameaçando multar aqueles
que faltassem.

Os operários não compare-
ceram, naturalmente, e o p.t-trâo resolveu multá-los em
cinca dias. Diante disso, osopprários iniciaram a lutacontra a medida. — (Do cor-r-espondente de Tatuapé).

(ceaeluaõo ée P p«^
plonoa fascistas, nio mdúvida, ihv..- u.r (|.lt 

"•
titude semelhante |A • -".
êlt no coso da gre-*** .^
acronautas e o-.fcvli*tí
sem ter nind.i em nii.»
íainlr-erada Lei do &jv*a
Militar. E leve*s»e em rZ
sitlvroção as anep.-fis nu.
de uns tempos para cá, *•*-*
fazendo o *lrano Vargas ct»eeus discursos c*iUr.i as -4
vos e luta-j -)pr?rár)*,s, <--«
elo exige qu? cessem o.-*-;
plctnments

Mas, se és** c um dos ib.
jetivos da lei -* aumentari
exploração das mas3.iá tr-*;
balhadoras ¦— seu principaobjetivo é, evidentemente, a
tender às oxigenei-"*, ame*
ricanas de milhCvs de sol.
dados bra-ak tros para i
guerra muu I' i\ que t*j
truste.-» tcnUm clecrnr*tilear.

Neste sentido - ela u-ria
medida complementar dai
anteriormente tomadas paraelevar rapidamente os efe*
tlvos de nossas forças arma.
das. Já sob o atual governo
foram aprovados do:*- p*c»u
jetos de tel mandai le au«
mentar os efetivas da ativa
no Espreito turn aumento
de cerca de 100 por cento)
e na Marinha (um aumen-
to de quan 50 nor ct*',toi,
Ora, sabe-se que uni au*:
mento de 100 por cento nos
quadr..-.-* de oficiais só pode-
ria ser visado no caso de se
pretender,* imediatamente!
triplicar ou quadruplicar t.s
efetivos do Exército, que já
atingem atualmente a ma*
Is de 111 mil homens

Para que ès'.? aumento,
<em tempo de paz»? Só po*
de ser com o único objetivo
de enviar tropas brasileiras
para a guerra dos impena*
listas americanos no além*
mar. Mesmo quando da se*
gunda-guerra mundial
quando os agressores nazis*
tas ameaçavam diretamen-
te nosso território, o próprio
governo do sr. Vargas nun-
ca sentiu a necessidacir dfl
elevar tão vio.entemente of
efetivos de noss is forças at«|
madis.

Estam^ IH >'e -i»- umi ,
ameaça séria à vida c ao fu*
turo de nosso povo, particu»
larmente dos jovens brasi«
leiros que à qualquer e.d«
gencia dos imperialistai
norte-americanos poderão
ser retirados do regaço de
suas famílias e dos bancos
escolares para serem joga-
dos^ nos quartéis e, di- n*
matadouro das agressõel
guerreiras dos trustes

Não devemos — todos o!

que amamos a paz e luta<
mos por melhores cr>ndic"es
de vida para o nosso povo.
•— deixar que continue d-: pi
esta lei de guerra e mies*
são. Exíiimos imediaiaiiv.**-

te sua revogação!

\
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füq spióes lanqies. Cou Salvo-Gonduto
De Vargas, km em Todo o País

AtuA ao Brasil, eom a descarada protelo do governo qoe
te foraeca todas as facilidade», uma vasta ríde de etpiona*
cem americana. Os ssplôts ratáu disseminados noa pontos maia
fanartanua dos divonwa setorw da vida nacional. Eneoatram-
>r entre ea militar*», promovem abertamente levantamentos
^tupografleos, Imlseusm-ss na vida cultural s social és
,»«> brasileiro, Integram as círculos dirigentes do Serviço
federal de Segurança o do 8*rvl*.o Secreto do Erárclto, pas*
,,„. como técnicos mineralugiataí a pesquisadores sociológicos,
NÜO tnfim em todos os lugares. Graças à «igilAnda popular
e a atuação patriótica tfa imprensa do povo. muito* dessas
luUat fórum e estão sendo drâmnacarados.

CDCAHD BüHflt, de Janeiro» e salvo-conduto
•MISSSIONJIBIO pnra atividades policiais dl*

Eilj-ard Bundy, capltüo da versas, inclusive com ordens

X>«poii dt Reui*m Hood, Jmb Orr Ifck. Edgard Bundy, • ouira,
mais dois Mpiõtt umerietnot no ikwimmJui — Lovii Alua»
dtr Smilh thi* como mutaÚMbo • ftécnta. bo Rtdit — Ex*ml«*

do BtmmÜ ot odloooi ègtmtm mmVÊmmüàm dt corri idi»craTiiaçiodo

Onltcd States Air Force
(aviação americana) 6 um
dos mais destacados cspIOcs
Ianques. Esteve no Brasil
intre 1912 c 1915 atuando no
Serviço Secreto dos EE,UU.
ia base de Parnamlrlm. Foi
em seguida para a Coréia,
t. há pouco tempo, voltou
io Brasil. Dessa vez. con*
tudo, ele velo mascarado
como «pastor protestante»,
membro do Concilio Inter*
nacional das Igtojas Cristãs.
Sob esta mascara Bundy
atua livremente no Rio e
cm S. Paulo. Dirige a re-
p.-essão aos militares que
lutam contra a entrega do
petróleo. Pronuncia confe-
rencias anti-comunlstas. E
diz-se «ovelha de Cristo».

REUBEN HOOD
Reuben Hcod, que se mas*

carava como adido militar,
também já* foi denunciado.
Te\*e a audácia de enviar a

,LU3E ;DE sAÇaOWAtp|
íócio ,sÍ£f&h u$&M&*

aos funcionários da policia

... •:;¦ .Sãmtfi^:-^rz**'40^4^
r vc;%*»*:\\
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líeuben Hood

vários oficiais da FAB um
questionário em que pedia
dados biográficos de cada um
deles, declarando, cínica*
mente, que «revendo os nos*
sos arquivos de biografias,
verifiquei que ainda não
possuímos os dados biográ-
ficos relativos à sua pes*
soa ..2> E queria saber de
antemão: qual o partido
político, qual a religião,
qual a compleição física, e
muitas outras coisas mais
de cada oficial. Pedia até
uma fotografia de cada um
deles,

JEAN ORR HALE
Outra espiã foi descober-

ta: Jean Orr Hale. A esta
espiã o governo brasileiro
soncedeu uma carteira de
identificação especial, na
qual eram dirigidas ordens
para que tudo fosse facili-
tado a Jean Hale, inclusive -
o '"gresso permanente em te->
dos os navios atracados ou f
fundeados no Porto do Rio!

AOS NOSSOS
AGENTES.

Solicitamos aos nos-
sos agentes, principal-mente aqueles que têm
débitos elevados, quoefetuem os pagamen-tos dos mesmos com
a maior brevidade, da-
dos urgentes compro-
jnissos que se apresen-
**«" tanto à matriz^mo às sucursais.

plflo c liberdade de movi*
mentos; um slnete do Fe-
deral Bureau Of Investiga*
tion (policia amoricana) e
um carimbo da Comissão
Militar «Brasileira» Ameri*
cana. Desmascarado, Lovli

?'
¦ !*'-

í y* IJ Y^ ^^^a^a^a^fc

-™»^ BSwBkC» /"j^F ...... --- i- '*. iimjih' i "..*»

I 
'ÜttíM\jm£^^ M

Carteira da espiã Jean Orr Halc. da Missão Militar Mifta
Brasil-Estados Unidos.

de lhe auxiliarem no

soclaçAo Cultural Brasil*
Estados Unidos. O papel ds
Csillivray é corromper a Ju*
vr-ntude baiana, e hi algum
tempo uma daa suas auxl-
liam*». Mias Helen Cady,fol
desmascarada como espia,
após aparecer como prova.
vel assassina do sulco Wllly
Schcllemberg. Na Câmara
dos Deputados do Estado da
Bahia, foi denunciado que
as decltfcs secretas tomadas

em sessões do Instituto do
Cacau sao conhecidas nos
Estados Unidos após 94 ou
48 horas.

O trabalho da espionagem
americana é bastante vasto.
Urge. por isso mesmo, que
sua ação seja o quanto an*
tes impedida e desbaratada.

O governo patrocina a es*
plonagem ianque e é ae
povo, portanto, que cabe «
dever de expulsar do Brasi)
os odiosos espiões e agen*
tes do itnnt-rtalimie ame*
ricano.
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Hdveré Mstmoj

quesolicitasse.
LOV1S ALEZANDER

SMITH
Recentemente, em Recife;

outro espião americano foi
identificado. Trata-se de
Lovis Alexander Smlth. Ele
passa por técnico e mari*
nheiro. Tendo bebido muito
num bar de Recife, o mi-
seravel espião exibiu aos
circunstantes a sua cartei-
ra. Nela se encontravam:
uma recomendação do ma-
jor Adaüto Esmeraldo, do
Departamento Federal de
Segurança Pública, sollci-
tando facilidades para o es-

Smith foi para os Estados
Unidos, deixando o Recife
no dia 9 de março pretex*
tando ir gozar ferias regula*
mentares. Smith andava em
companhia de dois outros
americanos, um dos quais
com o sobrenome de Varri*
na, presumivelmente tam*
bém espiões.
EXPULSAR OS AGENTES

INIMIGOS
A rede de espionagem se

estende cada dia mais. Na
Bahia atua livremente o
espião James Gillivray, que
aparece como diretor da As*
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A VOZ e o ornai És operários
O nosso agente da cidade

gaúcha de Uruguaiana apren-
deu proveitosa lição e não a
guardou consigo. Quertrana
mitMa a todos os amigos da
VOZ, a todos os que particl
pani da difusão do querido
jorrai de Luiz Carlos Pres-
tes.

Eie vendia exemplares a
muitos trabalhadores. Certa
vez foi -à residência do ope*
rario Mario levar-lhe o ulti-
mo numero que havia recebi-
do da nossa sucursal em Por-
to Alegre. No momento em
que conversava com Mário,
chegou o cunhado deste c
começou a fazer «provoca-
ções.», a manifestar sobre o
jornal uma opinião inteira-
mer.'e errada. O nosso agen-
te, ao invés de mostrar àquo-
le «provocador» que era tam-
ben um operário — o enga-
no em que laborava, preferiu
não discutir. Pensou consi-
go meamo: «não adianta na-

EPISÓDIO RELATADO PELO N OSSO AGENTE EM URUGUAIA-
NA EM TORNO DA DIFUSÃO DESTE SEMANÁRIO

mim *
bflfaiárto
éséss dss

mm pssttogado, to»
• atrvioD aallit.it o-

sus todas ss lutl
listados Unidos
psoiomm oacnsa

rasdlda foras s ssUe
> sssltsadas. A sssents

avladoras sallt»
oasss «ma

rasls Importanass a»**

»u*st qui •
om Aasstaeio Sonwsa visl*
tai* s Brssll, após ttgros
êSé des K*.'wtlt»s Unido*, p t
ss ••d» aegtjiu i 1» di

iguir mais «ss ssnprés-

ti ds
d tudteado ssndtda-
Ptwtioo Osswack ài

qus
em psinetpiot

Fredertes Chsv*»
stuali

•aragua}

amos
• ar. Dantst Cas
aatmlstro út Exte

O m Castetlaiiot ais*

Cuba

mms» sjes Prio Soes it as, s
sb-presidente deposta, ha*
•rta envtado armas para os
gooteno* de Guatemala s
Ooets Rica a fim 4> que pu*
dteat bnT-Mtr grilpea dc Es*
**d& atl preparados mo Mé*

Prto Socar*1 aí
Sn» frttn

da conversar com este süiei-
to»... Meses mais tarde,

foi novamente à casa de Ma-
rio, entregar jornais. Acon-
tece que Mario não estava,
mas tão somente o seu eu-
nhado, o «provocador». Nos-
so agente já ia saindo quan-
do ouviu que o chamavam.
Voltou.se e ouviu do «provo-
cador» muitas desculpas. <Que
êle se enganara, .cometera
um erro, pois a VOZ OPE-
RAfUA era realmente o jor-
nal dos operários. E fieou
certo de comprar todos os
números da VOZ. Eo jornal'
fez, por si só, exatamente
aquilo que o nosso agente
deveria ter feito: convenceu
o operário de que era real*

mente, seu defensor, seu por*
ta-voz. E ficou, até, de ven*
der mais exemplares deste
sama-riario entre seus com*
panhe::-os.

Escreve, então o nosso
agente: «Eu estava errado
ao dividir os trabalhadores

em amigos e inimigos,
se fosse possível um opera-
rio. de fato, ser trabalhista»
de t?ã consciência. Ele era
tprovocador» porque estava
mal informado. E meu dever
era fazer tudo para que Ms
enxergasse a verdade».'

iümO
Pj* Democraeáa e Li*

dirigiu i Organi*
ssv<*A« das Necoe* Unidas,
•noaminhada » Comissão
do* Direitos do* Homens,
tuna denúncia sòbr* a exis*
tência d* numerosos presos
poJittaof que o governo de
Patrt** astá torturando. Em
parüculai a denúncia rete*
«a-s» oc* militare* ftancis*
a» ftuaras a Joaé Dsmicheis,
s os esvts Oscar Ssmborane
Alíonse Malnefs que estão

vítima d* atraaes tor*
policiaia lases deti*

doa, segundo a denúncia, es*
ti* sendo picados som pon*
tas «intrica* naa partes sen*

d* eocps, saciusiva

aa a atr. Federia*
»%LmMra da Passada

QUEM ESTA
G44^NHANDO

Araraquara, que aumentou
50 por cento em sua cota;
Paranaguá, que aumentou
sua cota de -500 por cento «
Agricultura (D, •F.'») i*esta*
belecendo sua retirada ds
jornais.
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QUEM ESTA
PERDENDO ?

H. Silva, Goiás, que
rir. sua cota de 50 por cento:
Florestal, que fez um cort*
de,60 por cento em sua cota;
Belo Horizonte, suspendendo
sua cota; Grotào, reduzindo
de 25 por cento suá cota;
Posto 4, que deixou de r*tl-
rar sua cota e, finalmente,
Admantina que smpesáam
mm ool%, 

'/

•ottv-k
vista m Jmpren-

Outíerrez,
do no.

que tô*
das as medidas sstio sendo

a fim d* que seja
* nr çai Mito tx>*

Uviana Adiantoa que as
argam—tártas para
mUttaiw mmrèc dl*

a Vuassuila loi « «agundo
P^is sul-amcricaa« a im*
portar automóvel* america*
sa» durante * uo de 1951.
Cesea ds 15.258 automóveis
SBMticanoe foram importa*
do* par êsse pais, que gas«tou para isso mais de 20
BnUades ds dólares. O Bra-
sil aparece oom* s primei*ss Importador, toado ad*
sjsririds 30.174 automóveis
ds mus, gastands para tan*
to dl mllMes ds dólares,

i
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Caixas e institutos Bilionarios
®****k*S

Pi1 < 9- f a in ..ene fiei os de Fome
Fm» 3 ntllnoen tte aasoelados, 10 blliõea de cnoeiroe de arrecsula-ÇBW
m— Dessea, apen»aa 16 por cento foram gostos em serviços Assiste»-

.alais — Uma pensão do IPASE que eqnivale a um quilo de carne
por més! — E Getúlio disse: a previdência social no Brasil é a

mais adiantada do mundo... ¦
-dscursando em Quitandt-

lha. diante dos delegados à
míerôncia dos Estados
.ericanos, membros de

)1T, o sr. Getuüo Vargas
declarou que a legislação
«do trabalho e os serviços ds
previdência social no Br-ts 1
são p-i mils avnncndos rin

Aposentadoria e Pensão dos
Trabalhadores M a r Jtimot
possui 70 mil associados; oí>
mil apenas sáo do Insti-
tuto de Aposentadoria e
Pensão dos Bancários. O
movimento associativo nas
Caixas apresenta o seguinte
quadro: Caixa de Aposenta*
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As «... . . ......ujuoj. pelos institutos são poucas e auida assim
deixadas ss abandono. Acima, residem ias cons-rui-ias com e-Ün-Seir» des contribuintes do IAPETÇ cm S. Paulo,

desabitadas, como se vê.

.'..:

imundo. A verdade porém —
,e disso sabem os três mi*
lhões de associados das Cai*
sas e dos Institutos de pre*
tfdência — é que esta afir-
inação é mentirosa e falsa.
«Apesar de praticamente sus-
«tentado pelos trabalhadores,
es Institutos e as Caixas, co-
sao estão sendo dirigidos
atualmente, somente aten-
dem em um mínimo ridt-
culo às necessidades de seus
associados, aos quais co-
bram taxas compulsórias
bastante elevadas.
OS INSTITUTOS
£ AS CAIXAS

Repetimos: pouco mais de
Ires milhões de trabalhado-
res brasileiros são associa-
dos — e isto porque a asso-
ciação é compulsória e não
Voluntária — dos Institutos
e das Caixas. 1.500 mil pe*.
tencem ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos In-
dustriais (IAPI); 250 mil
são associados do Instituto
de Aposentadoria e Pensões
dos Traba lhadores em
Transportes e Carga (I. A. P.
T. C); 600 mil integram os
quadros associativos do Ins-
tituto de Aposentadoria e
Pensão dos Comerciados (L
A. P. C.V: O Instituto de

doria dos Ferroviários com
180 mil; Caixa de Aposenta-
doria dos Serviços Aéreos e
outras com menores nume*
ros de associados.
BILHÕES DE CRUZEIROS
RECOLHIDOS
ANUALMENTE

Esses Institutos e essas
Caixas de Pensões e Apo-
sentadoria recolhem, anual-
mente, bilhões e bilhões de
cr;~eiros, em conseqüência
sobretudo dos descontos
compulsórios sofridos pelos
seus associados. Os descon-
tos são, em média, de 7 %
sobre o salário, sendo que
há tendência de serem ma-
jorados embora já de si ele*
vadíssimos. Dentro de bre-
ves dias será'iniciada a ma*
joração de 7 para 7,5 % nos
descontos feitos para o I. A.
P. C.

Em virtude da explora-
ção contra os associados, os
Institutos e as Caixas reco-
lhem sempre mais. Reco-
lhem anualmente importân-
cias fabulosas. Em 1950 as
Caixas de Aposentadoria re-
colheram 1.611.307.118.30
quer dizer: mais de um bi*
lhão e meio de cruzeiros!

Os Institutos, por seu tur-
no. recolheram mais:

7.840.503.429,00, somente
cm 19501

Em conjunto, portanto, os
Institutos e as Caixas re-
colheram, em 1950, quase 10
bilhões de cruzeiros, ou se*
jam mais de 30 % de todo
o orçamento do pais.

Que ioi feito dessa colos-
sal fortuna?
OS SERVIÇOS
ASSISTENCIAIS

Acaso foram aplicados
esses bilhões de cruzeiros
em serviços assistenciais?

Os números respondem
negativamente. Reu nidos,
os Institutos e as Caixas só
gastaram, em serviços assis*
tendais, 1.582.023.667,50, o
que significa cerca de 16 %
dos bilhões em serviços de
assistência. Compreende-se,
dessa maneira, porque üj
associados dos Institutos
não encontram, neles, a as*
sistência médica, farmacêu*
tica e dentária de que ne*
cessitam. E assim ocore
quando o número dos que
procuram os ambulatórios
dos Institutos e das Caixas
aumenta p a r a 1 elamente
com o agravamento da ca*
réstia da vida.
OS «BENE1CIOS»

Foram aplicados esses 10
bilhões na concessão de pen-
soes e aposentadorias dig
nas?

Uma vez mais os nume-
ros respondem negativa-
mente. Os Institutos e as
Caixas, no ano de 1950, gas-
taram apenas 
2.680.072.542,60 para s con-
cessão das pensões e das
aposentadorias.

Diante disso, não é sem
razão que as pensões e as
apoentadorias atualmente
pagas são ridículas. Hà
pensões desde 20 cruzeiros
mensais, quer dizer: Insti*
tutos existem, como o L. P
A. S. E., que pagam como
pensão mensal apenas um
quilo de carne!

E' esta, na realidade, a
situação dos Institutos en-,
relação aos serviços assis*
tendais e beneficentes, que,no Quitandlnha, falando na
Conferência Americana do
Trabalho, o sr. Getúlio Var*
gas considerou os mais adi-
antados e os mais progres-
sista do mundo.

Contudo, os escândalos do
serviço de previdência so-
ciai não param ai. Vão mui-
to mais longe e serão trata-
das em outra reportagem,
no nosso nróximo número.

MENTE LAFER! Há Dinheiro, Sim}
Para o Aumento dos Servidores

Getúlio prometeu e manobra para não cumprir — A imprensa "sa-
dia" se acumplicia com o govêrno na conspiração contra o funciona-
lismo — Argumentam os servidores, provando que o aumento pode
ser pago — O dinheiro destinado às despesas com a política de
guerra daria de sobra para atender à aflitiva situação dos que ira-

balham em cargos públicos
Terça de cem mil fundo-

aa**'us públicos e autárquicos
«n todo o pais. debatem-ss
em «-erias dificuldades, ©a-
Kih-.i*ido salários baixos—* St*
por cento de funcionaflfeBn»»
per-.-ebw.ia JSsfno# dé tJ*PM

crareiros mensais — tém
lies de enfrentar a carestia
de vida,- passando crescentes
privações.

Segundo cálculos feitos, o
fwn^onalismo ganha atual-
oaeat-s menos ds quatro por

cento do que percebia em
1914, tendo em vista os se-
lanos s os preços daquele
ano E se o calculo for fetts
em relação s 1936, o que per.
cobra hoje não represente
mofa de 50 nor canto de qm

Não Há Tempo a Perder
Para a Defesa de Prestes

Continua em ritmo acclrrado e proeetao*farss contra
Prestes. As audiência» marradas semsnslmenle moitrsm
qus o processo ectá aendo apressado. Já que é difereote o
rf-fimr dc outros qoe trsasitsm pi'ls SS Vara Criminal s
pelo foro.

Por que essa presas?
K* que oe imperialistss smeriesnos —• trustes como

s «Stsndsrd Oil», a Llftht, e o Dcpartsmento de Estado,
que os representa — sabem que o andamento dos açus
planos guerreiros e de rapina depende em grande parte
ds stusçio de Prestes e aeu Parlido. Tropa» para a Corria,
entrega do petróleo e dos nossos minérios em geral, ocu-
psçao das bases militares brasileiras, sssalto à Hiléis
Amazônica, ele —- tudo isso encontra em Prestes e seu
Partido uma poderosa barreira.

Por outro lado, o velho tirano Vargas que tem parti-
cular afeição pelas ditaduras terroristas, inclusive para
poder cumprir as exigências que lhe sâo feitas pelos ps-
troca ianques, quer aproveitnr-sc do processo para liquidar
os últimos restos dc liberdades. Sim, o processo é um pre-
texto — embora dos mais cínico» — para a iavasão de
lares, a prisão dc patriotas, o desrespeito aos direitos e
gsraatias individuais.

Psrs chegar rapidamente ao fim e arrancar do juiz
que se prestar a esse infame papel uma monstruosa con-
denação contra Prestes, o imperialismo não vacila mesmo
cm desmascarar a própria farsa que organizou. Por ordem
de Washington o Itamarati negou o visto no passaporte do
advogado francês Mareei Wiilard, indicado como testemti-
nha de defesa no processo e que sssim não poderá vir de-
pôr. Isto significa que os nazi-innqucs golpeiam o sagrado
direito de defesa — que nem o próprio Hitler ousou recu-
»ar a Dmitrov quando do incêncio do Reiehstag.

EsteS fatos mostram que o processo é uma ameaça a
todo o nosso povo e que é necessário a cada democrata uma
pronta tomada de posição. Sobretudo depois ds nota da
Comissão Executiva do PCB concitando i luta pelo arqui-vãmente da farsa, não é possível- perder mais tempo. Acampanha da anistia mostrou qae é possivel a formação
de uma ampla frente democrática em defesa de Prestes. E*necessário que sejam organizados os protestos, lançados
manifestos exigindo e srquivamento do processo, que se-
jam formados smplos e atuantes Comitês de Defesa- dePrestes. Eass compreensão ds importâncis ds defess doCavaleiro da Esperança Já demonstraram possuir os par-tidános dS psz de muitos outros países, eomo o provs omovimento de solidariedade a Prestes que se desenvolvemundialmente.

Defender Prestes é lutar pelas liberdades, contra afamigerada lei de segurança, pela soberania nacional, porum governo democrático-popular para 0 Brasil — e pelobem maior de todos os povos, a par.

,

ganhavam então.
Funcionários bá, com* 18,

St e até mais anos de se*-,
viço, cujos' vencimentos sio
de 1 700,06. %mM *'*&
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AS PROMESSAS Dal
VARGAS

A 25 de janeiro urtfatwt
após a realização de ootiooe»,
Sidas assembléias, dois vott

m^mm.tm*cis.a ds (trtS
9s+4eem motUfitm- • s^lmma
ssrtrr-si de pait, o emitZZ

Estados Vaiem
profesfe-s, tm -*«,*., 

p-»^eonJro ssse tMtrtaifc.-, ct-»72
ee*-e que ímwwm « -w,
StoOs lacm*» acharam ^parada a nUerfarenela asio-rtrena no osso, pois se t—,tava de uma simples mana.
bra para contentar oe iUv*rn
sas partidos das clasac» de»mtnantes no pais, sem ente
ls*o pudesse trmer qualqnem,ameaça aos interesse» «/.,,
(fUSfes e dos mllltarUtta* -fe
Pentágono na Grécia, p<m
is»o apelaram para o Dcpar»
tan.ento da Estado America-
no Uas o Departamento deEstado foi inflexível. Ficou
firme o embaixador ianque
em Atenas. Onde já se viauma colônia ianquo tor velei,
dades do possuir um sistema
eleitoral diferente do um, ri,
cano, que priva do direito de
voto a 13 milhões dc negros
e outros milhões de braiicoe
quo estão á margem da <ds-
mecracia* do dólar, porquenão tionham dólares vara p-t*
gar uma determinada taxa
dc Impostos t

O caso não 6 único. Tor-
na.se comum nas relações
dos Estados Unidos com os
governos titeres dos países
que escravizam. Na França,
e na Itália o Departamento
do Estado, além de gastaremmiihões de dólares para fi.nanclamcnto das campanhas
eleitorais dos ^partidos ame-
ricanos*, impuseram ainda
leis eleitorais fascistas, qus
dão maior'numero de cadeU
ras nos Parlamentos não aos
pa, tidos que alcancem mai,/-
ria de votos, mas aos que ae
reunirem sob a batuta de
dólar. Deste modo, na Fran*
ça e na Itália, o Partido Co,
munista, que são majoritários
quanto ao eleitorado, já não
o ado quanto ao ntlmero de
representantes no Parlamento,

ütas, não precisamos ie
longe: temos o exemplo den,
tro de casa. Quando, em
IB4S, nosso povo lutava num
impressionante movimento de
massas, pela convocação ds
uma Assembléia Nacional
Constituinte, apareceu o em,
baixador ianque Bcrle Ju*
nior exigindo que fosse su<
focado este grandioso movi*
mento de opinião. Menos de
um mês depois, os generais
fascistas desfechavam o gol,
pe de 29 de Outubro de
191x5... A cassação do regis,
tro eleitoral do P.C.B. o
dos mandatos de seus re»
presentantes não ¦ teve ori,
gem diversa,

Esses são fatos conhecido»
da opinião publica mundial
e que a própria imprensa do»
imperialistas, em todos os
paises, noticiam sem mai»
qualquer dose de pudor.

Os canibais imperialistas'-:
e seus agentes,, apesar dest^
ses fatos que eles confessam
e dos inconfessáveis que
eles escondem, falam ainda
em «defesa da liberdade*
sob, cuja máscara tentam a
escravizaçâo mundial do»
povos, através *?-? Mino nova
guerra, Mas.c. fatos são os
fatos. E toda. as pessoa»
honradas, no r:^do inteiro,
vêem neles a .. - rdade* que
defendem o.s •t.-j.penoWstas
ttorte-oí7ieric<"?io»;. a liberáa*
de para os '"irüstês saquearem
as riquezas e o trcbalKo doe
pows, oprimindo e esor****
soado ae nações.
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